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Um homem foi condenado a 36 
anos, nove meses e 14 dias de re-
clusão em regime fechado por pra-
ticar uma série de furtos no Sul de 
Santa Catarina, entre os dias 5 e 18 
de fevereiro de 2024. A condena-
ção foi resultado de uma denúncia 
do Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MPSC), que apontou a par-
ticipação do réu em 14 crimes, que 
causaram um prejuízo superior a 
R$ 35 mil para seis vítimas em três 

cidades: Sangão, Morro da Fumaça 
e Passo de Torres.

De acordo com a Promotoria de 
Justiça de Jaguaruna, o réu furtou 
residências, um mercado e uma 
padaria, além de utilizar cartões 
de crédito das vítimas para realizar 
compras em oito postos de com-
bustíveis. Entre os itens furtados 
estavam veículos, celulares, eletrô-
nicos, alimentos, cigarros, perfu-
mes, e outros bens.

O criminoso utilizava os veículos 
furtados para cometer novos cri-
mes e depois os devolvia ou aban-
donava, ficando com os demais 
pertences. Em uma das ações, o 
réu, juntamente com outros dois 
cúmplices, furtou um carro em 
uma residência e usou o cartão de 
crédito da vítima para realizar com-
pras durante o trajeto até Passo de 
Torres.

A Justiça considerou a reincidên-

cia e a habitualidade do réu na prá-
tica de crimes patrimoniais, o que 
afastou o benefício da continuida-
de delitiva. Além da pena de prisão, 
o réu foi condenado ao pagamento 
de indenização às vítimas pelos da-
nos materiais sofridos.

CÚMPLICE TAMBÉM CONDENA-
DA - Uma mulher envolvida em um 
dos furtos foi condenada a quatro 
anos, cinco meses e dez dias de re-

clusão em regime semiaberto. Em 
um dos crimes, ela ajudou o réu a 
furtar um veículo e cartões de cré-
dito de uma residência, utilizando o 
cartão para compras no trajeto. O 
carro foi abandonado em Sangão 
com danos, gerando um prejuízo 
de mais de R$ 11 mil à vítima. A 
mulher também foi condenada a 
pagar indenização por danos mo-
rais. (Com informações de Visor 
Notícias)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Homem é condenado a mais de 36 anos por série de furtos em Passo de Torres e outras cidades de SC

Indicadores de criminalidade 
estão reduzindo no Litoral Norte, 
em uma série histórica desde 2010, 
conforme dados do sistema Gestão 
Estatística em Segurança Pública 
(GESeg), utilizado pelo Governo do 
Estado para tabular índices delituo-
sos daquele ano para cá.

A Brigada Militar, por meio do 
Comando Regional de Polícia Os-
tensiva do Litoral (CRPO Litoral), 
divulga as informações, nesta quar-
ta-feira (02/10), destacando que o 
terceiro trimestre de 2024 se apre-
senta como o melhor período em 
comparação a iguais meses dos 14 
anos anteriores.

Os meses de julho, agosto e se-
tembro somados mostram que os 
homicídios tiveram a maior redu-
ção em 13 anos. As análises dos 
roubos e furtos de veículos apon-

tam os menores números em 14 
anos. Igualmente, roubos a pedes-
tres e a estabelecimentos comer-
ciais e de ensino tiveram a maior 
queda no período destacado. Entre 
esses indicadores, o CRPO Litoral 
ressalta que em setembro não há 
nenhum registro de roubo ao co-
mércio.

“Os resultados positivos e histó-
ricos refletem a intensa atuação da 
Brigada Militar, com planejamento, 
inteligência e tática operacional, 
integrado aos demais órgãos vincu-
lados à Secretaria Estadual da Segu-
rança Pública”, afirma o comandan-
te do CRPO Litoral, tenente-coronel 
Artur Marques de Barcellos. 

O comandante ainda atribui as 
ações assertivas na redução da cri-
minalidade “à extrema abnegação 
de oficiais e praças do 8º BPM e do 

2º BPAT, que realizam seu trabalho 
imbuídos da essência de sua mis-
são”.

Também vem contribuindo para 
a queda dos índices criminais na re-
gião o reforço sistemático de equi-
pes do Comando de Polícia de Cho-
que (CPChq) que têm sido enviadas 
pelo Comando-Geral da Brigada 
Militar ao Litoral Norte e o em-
prego nas ruas, em estágio super-
visionado, dos alunos-soldados do 
Curso Básico de Formação Policial 
Militar da Escola de Formação e Es-
pecialização de Soldados de Osório, 
coordenado pelo Departamento de 
Ensino da Corporação. 

FONTE - COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DO CRPO LITORAL
TEXTO: Jornalista Jussara Pelis-

soli/ FOTO: Divulgação CRPO Litoral

Balanço da Brigada Militar divulga queda histórica da 
criminalidade no Litoral Norte

Na manhã de sábado (28), o cor-
po de um homem foi encontrado ao 
lado da Igreja Santa Luzia – na região 
central de Torres.

Pouco depois das 7h, um servidor 

público acionou a Brigada Militar 
(BM), relatando sobre o corpo sem 
vida, na lateral da igreja (com acesso 
pela Av. Benjamin Constant). Os po-
liciais constataram o óbito e comu-

nicaram a situação à Polícia Civil.  O 
corpo não apresentava ferimentos 
ou outros sinais de violência. 
Segundo registro inicial, uma 
equipe do SAMU (Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência) identificou se tratar 
de uma morte natural. En-
tretanto, novas averiguações 
sobre a autópsia não foram 
divulgadas até quinta-feira 
(03).

As informações repassa-
das ao Jornal A FOLHA indi-
cam que a vítima provavel-
mente seja uma pessoa em 
situação de rua, de 33 anos, 

recentemente atendido pelo CREAS 
(Centro de Referência Especializado 

de Assistência Social) de Torres. In-
vestigações seguem ocorrendo.

Homem encontrado morto ao lado da Igreja Santa Luzia, em Torres
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Na  sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores de Torres realizada na 
segunda-feira (30 de setembro), par-
ticipou da Tribuna Popular o advoga-
do Carlos Maurel Alves, em nome da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
subseção Torres. Para prestigiar o pa-
lestrante, também participaram da 
sessão autoridades da OAB local e do 
RS, além de moradores da comunida-
de da Pirataba, do interior de Torres 
– pessoas que pedem a volta de linhas 
de ônibus entre a comunidade e o cen-
tro de Torres, assunto também citado 
na participação de Carlos na tribuna (e 
citado ainda em pronunciamentos de 
vereadores). 

O assunto abordado pelo advogado, 
na tribuna da Casa Legislativa, foi refe-
rente ao Transporte Coletivo de Torres 
de forma geral. De uma forma direta, 
Maurel Alves apresentou uma propos-
ta ideológica: oferecer transporte Ur-
bano Público em Torres sem cobrança 

de tarifa, como já existiria em outras ci-
dades do Brasil conforme levantamen-
to de trabalhos  acadêmicos recentes  
feitos pela  Unicamp e UERJ (de acordo 
com o advogado). 

O advogado apresentou argumen-
tos para a implementação da ideia 
pela prefeitura, listando inicialmente 
as vantagens sociais e até econômi-
cas (giro do dinheiro gasto em tarifas 
no comércio) a partir de uma eventual 
retirada de tarifas no transporte cole-
tivo para o uso de cidadãos na cidade 
- mesmo sendo a prefeitura a entida-
de que bancaria o serviço gratuito, em 
princípio. 

O uso das receitas auferidas pelo 
sistema de Estacionamento Rotativo, 
aprovado na Câmara (mas ainda não 
implementado em Torres) foi dado 
como um dos exemplos de viabilidade 
da sustentabilidade econômica para a 
implementação da tarifa Zero. Maurel 
Alves fez esta sugestão, embora não 

seja pessoalmente a favor do sistema 
de estacionamento pago em Torres, 
proposta que atualmente está sendo 
analisada pelo Tribunal de Contas do 
RS (TCE). 

O representante da OAB  ainda 
afirmou que a comunidade da Pirata-
ba estava sendo um exemplo claro de 
má entrega de serviço das linhas pela 
concessionária do transporte coletivo 
em Torres (Torrescar), indicando que 
a empresa responsável, inclusive, teria 
recebido quase R$ 700 mil do governo 
federal ( com aprovação da Câmara 
Municipal) e não teria sequer respon-
dido à comunidade sobre eventuais 
melhoria ou aumento das linhas locais. 

O fato da mesma concessionária 
das linhas de Torres ter abandonado 
concessões de trajetos  intermunici-
pais, o que chegou a causar encerra-
mento da linha que liga os bairros do 
interior a outras regiões (ex: entre a 
Vila São João e cidade de Mampitu-

ba), também foi fato citado para que 
houvesse uma providência da prefei-
tura - no sentido de agir para retomar 
a oferta de transporte público entre o 

interior e o centro de Torres, além de 
refletir sobre a ideia apresentada pelo 
advogado da OAB (sobre o transporte 
coletivo gratuito). 

Advogado da OAB de Torres pede implementação 
de transporte público com ‘tarifa zero’

Faltas de linhas principalmente para cobrir o interior e a periferia também levou assunto a um embate entre base aliada do governo Carlos e oposição

Embate entre vereadores sobre o tema
 Em seu pronunciamento de tribu-

na também na sessão (antes da Tribu-
na Popular), o vereador Moisés Trisch 
(PT) abordou o assunto afirmando que 
já havia clamado e reclamado sobre o 
tema também na tribuna da Casa Le-

gislativa em outros momentos do ano 
de 2024. E que, inclusive, a ideia de 
implementação do Transporte Público 
gratuito já teria sido levantada por seu 
mandato oficialmente. 

O presidente da Câmara, vereador 

Rafael Silveira (PSDB) também pediu 
espaço da tribuna para responder a 
crítica do colega Moisés ao governo 
municipal sobre gestão do Transporte 
Público, sugerindo que a comunidade 
(inclusive os vereadores) chamassem a 

empresa Torrescar (a concessionária lo-
cal) para apresentar os seus argumen-
tos sobre as faltas, ao invés de colocar 
a carga das demandas sobre os ombros 
do governo municipal. O vereador e 
presidente da Casa Legislativa também 

sugeriu que a comunidade pressionas-
se a volta de linhas e o cumprimento 
do contrato pela Torrescar, levantando 
inclusive a possibilidade de rompimen-
to contratual e chamamento de nova 
licitação das linhas de transporte.  

Na sessão da Câmara de Vereado-
res de Torres realizada na segunda-fei-
ra (30 de setembro) foi aprovado com 
somente um voto contrário (do verea-
dor Luciano Raupp - PSDB) a redação 
final do Projeto de Lei 109/2024, de 
autoria dos vereadores Igor Beretta 
(MDB) e Rogerinho Jacob (PP), que 
“Garante a participação de atletas tor-
renses nos campeonatos de futebol 

em Torres”. 
Pela lei de poucos artigos, fica ga-

rantida a participação mínima de 75% 
de atletas torrenses nos campeonatos 
municipais de Futebol, Futsal, Society 
e assemelhados realizados pela Prefei-
tura de Torres ou com aporte financei-
ro público.

Já em relação ao Campeonato Be-
ach Soccer (Praiano), a participação 

mínima de atletas torrenses ficará re-
duzida a 50% (cinquenta por cento). 
E estende-se igualmente à comissão 
técnica a garantia da participação mí-
nima. Para fins da Lei, será considera-
do ‘Atleta Torrense’ àquele que com-
provar domicílio eleitoral em Torres, 
reconhecido pela Justiça Eleitoral.

 O menor de 16 anos será conside-
rado atleta torrense através da apre-

sentação da matrícula 
escolar junto à escola 
no Município de Torres 
ou mediante compro-
vação de endereço de 
seu responsável legal.  
E o número de atletas 
inscritos para os cam-
peonatos não poderá 
ultrapassar o limite de 
atletas em que o es-
paço físico/estrutura 
esportivo comporte 
em seus alojamentos, 
vestiários, casamatas 
ou assemelhados.

Debate dividiu opi-
niões, mas manteve 
aprovação

O tema também 
foi a matéria mais de-
batida na sessão por 
alguns vereadores, 

tanto antes do espaço de debate do 
PL, quanto no espaço de debate da lei 
(tribuna) e ao final da reunião. 

O vereador Igor Beretta (MDB), um 
dos autores da matéria, falou duas ve-
zes. Ele explanou a justificativa de sua 
ideia, colocando como principal mo-
tivo a colocação de dinheiro público 
para realização do campeonato muni-
cipal de Futebol de Campo, enquanto 
os atletas que estariam competindo 
nas várias equipes da cidade muitas 
vezes eram naturais e moradores de 
outras localidades diversas. Igor acha 
que os atletas torrenses deveriam ter 
chances de mostrar seu trabalho nas 
equipes locais, o que estaria pouco 
acontecendo (na avaliação do verea-
dor). 

Já Luciano Raupp (PSDB) discordou, 
embora ache que os jogadores de Tor-
res deveriam, sim, ter mais oportuni-
dades. Ele sugeriu que o assunto tinha 
que ser mais bem debatido entre os 
organizadores e os dirigentes dos clu-
bes, para que se inclua no debate as 
duas coisas: a necessidade de mais 
participação de jogadores torrenses e 
a necessidade de contratações de fora 
para qualificar as equipes.  Propôs que 
pelo menos o percentual da lei mínimo 
de torrenses nos clubes (75%) fosse di-
minuído. Para Raupp, este percentual 
poderia inviabilizar os campeonatos 
por conta dos dirigentes não consegui-

rem formar equipes competitivas para 
colocar em campo. 

O vereador Rogerinho (PP), um dos 
autores do projeto de lei, comparti-
lhou conversas que ouviu quando as-
sistiu um jogo do Municipal de Futebol 
ao lado do público, quando ouviu de 
pessoas do público que estava junto a 
ele assistindo justamente esta obser-
vação: que eles não estavam vendo 
nenhum torrense nato (ou morador) 
jogando na partida final do campeo-
nato, e os espectadores estariam la-
mentando sobre isso (nas palavras do 
vereador). 

Já Dilson Boaventura (MDB) disse 
que foi procurado por dirigentes de ti-
mes locais, que não queriam que fosse 
aprovado o PL. Mas mesmo assim vo-
tou a favor, porque acha que os jovens 
torrenses deveriam ter sim mais vez 
de participação na competição. 

O vereador Cláudio Freitas (Rep) 
concordou com os autores do projeto. 

O vereador Moisés Trisch (PT) dis-
se que votaria a favor, mas colocou a 
necessidade de haver mais conversas 
entre os organizadores e as equipes, 
talvez flexibilizando um pouco mais os 
limites da lei. 

E o vereador Jacó Miguel (PDT) dis-
se ter receio que este tipo de barreira 
seja uma forma de preconceito, e por 
isso disse não se sentir à vontade de 
votar a matéria.

Lei exige que haja no mínimo 75% de jogadores torrenses 
nas equipes que jogam Municipal de Futebol

Lei de foi feita por conta de haver poucos torrenses jogando na competição. Mas debate levantou riscos desta limitação para as equipes
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As festividades em comemoração 
aos 200 anos da construção da igreja 
São Domingos estão repletas de di-
versas atividades ao longo deste ano 
jubilar. À medida que o aniversário se 
aproxima em 25 de outubro, uma Se-
tena de celebrações se destaca como 
parte central das comemorações. Or-
ganizada para marcar o bicentenário, 
a Setena está reunindo representan-
tes de várias localidades vizinhas para 
participarem das missas especiais na 
igreja. Com datas agendadas às ter-
ças e sextas-feiras, cada celebração 
conta com a presença de padres e 
suas equipes de liturgia e canto, en-
fatizando a união e a história compar-
tilhada entre as paróquias.

“Estamos muito felizes em rece-

ber padres e fiéis de Três Forquilhas, 
Morrinhos do Sul, Arroio do Sal, Vila 
São João, Três Cachoeiras e Dom Pe-
dro de Alcântara para celebrar co-
nosco este momento especial, pois 
são municípios cujas origens estão 
ligadas a Torres”, declarou uma das 
organizadoras.

A culminância das celebrações 
está marcada para o dia 25 de outu-
bro, com a Missa Festiva do Bicen-
tenário da Igreja São Domingos, às 
19h, que será presidida pelo bispo da 
Diocese de Osório, Dom Jaime Pedro 
Kohl. Este evento reunirá toda a co-
munidade em uma grande celebra-
ção de fé e gratidão pelos 200 anos 
da igreja.

O pároco da Paróquia São Domin-
gos, Pe. 
L e o n i r 
A l v e s , 
refletiu 
sobre a 
signifi-
câ n c i a 

dos 200 anos: “Pensar em dois séculos 
é refletir sobre muitas vidas e histó-
rias. Este templo não apenas susten-
tou uma cidade, mas formou o núcleo 
urbano de Torres. A igreja não só de-
sempenhou um papel vital na dimen-
são religiosa, mas também na vida das 
pessoas ao longo dos tempos.”

Ele acrescentou: “A celebração 
dos 200 anos começou em 25 de ou-
tubro do ano passado, incentivando 
o estudo deste legado nas escolas e 
através de visitas de diversos grupos. 
Esta celebração não apenas mantém 
viva nossa história, mas também re-
força seu papel como marco não só 
religioso, mas também artístico e cul-
tural, sendo o templo mais antigo do 
litoral norte do Rio Grande do Sul.”

Além das celebrações religiosas, o 
ano jubilar foi enriquecido por festi-
vidades que englobaram visitas de 
escolas municipais, estaduais e par-
ticulares à igreja. Durante essas visi-
tas, foram realizadas exposições de 
trabalhos escolares que destacaram 

a história e a relevância da Igreja São 
Domingos na comunidade de Torres, 
tema central da Semana da Pátria e 
do desfile cívico. Adicionalmente, 

uma linha de produtos foi desenvol-
vida para eternizar as memórias des-
sas comemorações. (FONTE – Rádio 
Maristela)

Celebrações marcam data de comemoração do 
bicentenário da igreja São Domingos em Torres
A culminância das celebrações está marcada para o dia 25 de outubro, com a Missa Festiva do Bicentenário da Igreja 

São Domingos (inaugurada em 1824)

Sobre a Igreja Matriz São Domingos
A Igreja Matriz de São Domin-

gos é também conhecida como 
Igreja Matriz de São Domingos 
das Torres, em referência a São 
Domingos (Padroeiro de Torres), 
invocado quando da criação da 
capela, e às formações geoló-
gicas junto ao mar (falésias) 
denominadas de “Torres” em 
documentos da administração 
colonial e imperial. Foi construí-
da a partir de 1819 e inaugurada 
em 25 de Outubro de 1824.

Em sua passagem pela região 
em 1820, o viajante francês e na-
turalista Auguste de Saint-Hilaire 
observou o início da construção 
da igreja, da qual existia apenas 
o madeiramento, conforme re-

gistra. Neste período também 
se ultimava na Torre Norte a 
construção de um forte, junto ao 
qual o cronista distinguiu o aloja-
mento dos soldados e do alferes 
do posto. Trabalhavam na cons-
trução do forte cerca de 30 sol-
dados indígenas Guarani, feitos 
prisioneiros nas disputas entre 
o exército luso-brasileiro e José 
Artigas na Banda Oriental, os 
quais, possivelmente, contribu-
íram também para a edificação 
da igreja.

A igreja foi inaugurada em 
1824 e ampliada em 1857/58, 
quando passou por obras de ma-
nutenção. Em 1898 foi construí-
da a torre, à esquerda da igreja, 

conforme inscrição em relevo 
existente ainda hoje. Em 1928 
houve rebaixo no forro e escora-
mento das paredes. Passou por 
obras de restauração a partir de 
2011, com recursos e contrapar-
tidas provenientes de diversas 
fontes, que foram concluídas em 
abril de 2017.
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quências da Grande Depressão Americana, 
provocada pelo “crash” da Bolsa de Nova 
York. A economia cafeeira paulista, que 
movimentava grande parte da economia 
brasileira à época, foi diretamente atingi-
da por esses fatores externos. A oligarquia 
que comandava esse setor da economia 
também tinha o controle do poder político 
e buscava delinear um futuro de recondu-
ção à estabilidade econômica por meio da 
sucessão no cargo da presidência da Repú-
blica. Em 1929, o presidente era o paulis-
ta Washington Luís, que, contrariando os 
acordos da “política do café com leite”, 
indicou como seu sucessor outro político 
paulista, Júlio Prestes.

Essa desavença entre as oligarquias de 

São Paulo e Minas foi acompanhada da 
organização de uma outra frente, forma-
da por políticos de outros estados, como 
Rio Grande do Sul, Pernambuco, Paraíba e 
Rio de Janeiro. Essa frente ficou conheci-
da como Aliança Liberal, ou AL. O objetivo 
da AL era lançar candidatos à presidên-
cia e à vice-presidência que viabilizassem 
uma alternativa ao joguete oligárquico. 
Os candidatos em questão, para disputar 
as eleições de 1930, eram Getúlio Vargas, 
presidente do Rio Grande do Sul (para a 
presidência), e João Pessoa, presidente da 
Paraíba (para a vice-presidência).” 

*Escrito por: Cláudio Fernandes 
para Brasil Escola

Você sabe por que votaremos no dia 6 , 
domingo? Porque a data é uma referência 
à Revolução de 1930, que se iniciou, sob o 
comando do Presidente do Estado RS no 
dia 3 de outubro daquele ano, em Porto 
Alegre. Enterrou a REPUBLICA VELHA do 
bico de pena eleitoral da falsa democracia 
liberal herdada do Império escravocrata 
e inaugurou o BRASIL MODERNO, indus-
trializado, institucionalizado e, parado-
xalmente democrático. Os liberais, sob 
inspiração dos paulistas, criticam o velho 
Vargas como autoritário. Na verdade, Var-
gas impediu por duas vezes , que os mi-
litares dessem oigolpe: Em 30, porque o 
Presidente W.Luiz já fora deposto por uma 
Junta Militar , RECHAÇADA por Vargas no 
curso de sua campanha revolucionário 
rumo ao Poder; e em1937, quando institui 
o ESTADO NOVO, acossado à esquerda e 
à direita, esta apoiada por militares que 
desejavam levar o país ao nazi-fascismo. 
Em homenagem à REVOLUÇÃO DE 30 du-
rante muitos anos as eleições no BRASIL 
eram realizadas no dia 3 de outubro. ´Para 
facilitar o processo, entretanto, deliberou-

-se transferir a data para o domingo mais 
próximo. 

“A Revolução de 1930 é considerada o 
acontecimento da história do período re-
publicano brasileiro que pôs fim à chama-
da República Velha e, mais do que isso, foi 
o acontecimento que também deu fim às 
articulações políticas entre as oligarquias 
regionais do Brasil, que sobrepunham os 
seus interesses particulares aos interesses 
do Estado e da Nação como um todo. O 
principal protagonista da Revolução de 
1930 foi Getúlio Dorneles Vargas, então 
presidente (nome que se dava aos gover-
nadores da época) do estado do Rio Gran-
de do Sul. Para melhor compreendermos 
esse episódio de nossa história, é neces-
sário saber qual era o cenário político da 
época. É o que será exposto no tópico se-
guinte.

A formação da Aliança Liberal (AL) e as 
Eleições de 1930

O cenário político do biênio 1929-1930 
foi um dos mais conturbados não só para 
o Brasil, mas também para boa parte do 
mundo, sobretudo em virtude das conse-

A Revolução de 1930 começou em Porto 
Alegre, no dia 03 de outubro...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Por Centro Ecológico
__________________

A poucos dias das eleições mu-
nicipais, o Centro Ecológico orga-
nizou, na Feira Ecológica de Torres 
do dia 28 de setembro, um espa-
ço de avaliação das propostas dos 
candidatos e candidatas ao pleito. 
A ação fez parte da terceira edição 
da campanha Agroecologia nas 
Eleições, da Articulação Nacional 
de Agroecologia (ANA), para for-
talecer a democracia e o compro-
misso dos futuros representantes 
da população com a agenda agro-
ecológica.

Para Natan Fernandes, da Asso-
ciação dos Colonos Ecologistas da 
Região de Torres (Acert), a impor-
tância de provocar estas reflexões 
tem tudo a ver com a linha política 
da agroecologia. “A gente não tra-

balha só a plantação. A gente tra-
balha o contexto todo geopolítico 
da plantação, a proteção das mu-
lheres, a proteção da biodiversida-
de, as outras bandeiras”, explicou 
o agricultor, referindo-se à Carta 
Política divulgada pela ANA. Nes-
te documento com propostas de 
políticas públicas de apoio à agri-
cultura familiar de base ecológica, 
a agroecologia é destacada como 
atividade central para “o desenvol-
vimento da sociedade em escala 
planetária”.

A consumidora e integrante da 
ONG Onda Verde Leonila Quartie-
ro Ramos também achou apropria-
da a ação.  “Eu acho que a agro-
ecologia é tão importante e tão 
fundamental para agora, para as 
coisas que estão acontecendo, que 
qualquer partido teria que ter esse 
viés, de apoiar a agroecologia, pela 

importância que 
ela tem”. Dentre 
“as coisas que es-
tão acontecendo”, 
Leonila destacou 
as consequências 
do aquecimento 
global e a conta-
minação dos ali-
mentos. “A gente 
sabe que se usa 
veneno na produ-
ção normal con-
vencional, que são 
proibidos lá fora 
e aqui no Brasil se 
aplica isso. por que 
é proibido lá fora? Porque é uma 
bobagem? Não! é proibido lá fora, 
porque ele faz mal para a saúde”.

Articulação Nacional 
de Agroecologia

A Articulação Nacional de Agro-
ecologia (ANA) integra movimen-
tos, redes e organizações que 
trabalham para promover a agro-
ecologia no Brasil. Por meio do 
Núcleo Litoral Solidário, que na re-

gião representa a Rede Ecovida de 
Agroecologia, o Centro Ecológico, 
a Feira Ecológica, as cooperativas 
de consumidores, agroindústrias 
e grupos de famílias agricultoras 
ecologistas da região estão vincu-
lados à ANA.

Feira Ecológica de Torres foi palco de ação pelo voto 
consciente em defesa da agroecologia

TORRES 

O Vereador Rogerinho Jacob fa-
lou, na tribuna da sessão da câma-
ra desta segunda (30), que se sente 
imensamente feliz pelo município 
de Torres ter adquirido uma pro-

priedade com infraestrutura, loca-
lizada na Estrada do Mar, para ali 
instalar um futuro abrigo municipal 
de animais de Torres. Ele mencio-
nou que a propriedade era de uma 

senhora que amava os animais e ali 
os acolhia.

Rogerinho evidencia que o lo-
cal deverá servir de abrigo para 
os animais e não um depósito de 

animais: “Deverá ser um lugar de 
acolhimento que possibilite o ani-
mal se recuperar em segurança, 
tornando-se saudável e portanto 
apto a adoção, sendo aberto a vi-

sitação onde as pessoas possam 
interagir com carinho com os ani-
mais, e assim com certeza muitas 
irão se encantar com eles optando 
pela adoção”, conclui

Vereador fala sobre futuro abrigo para os animais em Torres
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No final de setembro, ocorre-
ram mais duas formaturas dos 
Bombeiros Mirins em Torres – 
Projeto coordenado pelo Corpo 
de Bombeiros Militar.

Inicialmente,ocorreu a For-
matura de 60 jovens  Bom-
beiros  Mirins na área central 

de Torres. Segundo o Sargen-
to Marcelo França, foi um dia 
inesquecível para as crianças 
e adolescentes participantes, 
que tiveram a oportunidade 
de se formar no projeto ,após 
15 encontros onde foram abor-
dados as mais diversas discipli-

nas relacionadas ao trabalho 
dos bombeiros -  desde APH 
(Atendimento Pré-Hospitalar) e 
prevenção de afogamentos até 
combate a incêndio e trabalho 
com cordas. 

Em outro momento, foi rea-
lizada a formatura de outras 40 
crianças da  comunidade de Pi-
rataba, distrito rural de Torres, 
em ação que foi muito celebra-
da pelo CBM de Torres. “Foi um 
dia ímpar para esse comunida-
de, que nunca antes havia rece-
bido o projeto e, nesse ano de 
2024, teve esse desejo realiza-
do. Foram 15 encontros (até a 
formatura), em mais uma ação 
do CBMRS na formação con-
tinua de gerações”, destacou 
Marcelo França.

SOBRE OS BOMBEIROS MIRINS 
- O Programa Bombeiro Mirim é 
um Programa de Prevenção de 
Acidentes do Corpo de Bombeiros 

Militar, que visa desenvolver nas 
crianças as noções de percepção 
de riscos, e assim prevenir os aci-
dentes na infância e adolescência.

TORRES

Novas turmas formadas no Programa Bombeiro Mirim em Torres

No dias 11, 12 e 13 de 
outubro, será realizado em 
Torres, um dos maiores 
eventos esportivo do Sul do 
Brasil: o MaraTorres.  As mo-
dalidades esportivas ocorre-
rão na terra, no ar e na água. 
“Será um final de semana de 
grandes emoções. Torres vai 

respirar o esporte com mo-
dalidades para todos os gos-
tos, valorizando a infraestru-
tura da cidade, a natureza e 
aproveitando a ótima rede 
hoteleira, de restaurantes e 
bares”, destacam os organi-
zadores. 

O MaraTorres aconte-

ce com a organização das 
Construtoras e Incorporado-
res de Torres-ACTOR, com 
grandes parceiros, como 
empresas patrocinadoras, 
apoiadores e a Prefeitura 
Municipal. As provas acon-
tecerão na Prainha, Praia 
Grande, Rio Mampituba, La-

goa do Violão e SAPT. 
Acompanhe tudo sobre 

o evento pelo instagram@
eventomaratorres . 

*A programação com as 
modalidades do Maratorres 
pode ser conferida na PAG 
21 desta edição

Está chegando o MaraTorres, um dos maiores eventos esportivos do Sul do Brasil
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Torres tem 3 candidatos a pre-
feito e 135 a candidatos a vere-
ador registrados para disputar a 
eleição de 2024, segundo dados 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). As candidaturas para pre-
feito dos 3 candidatos foram 
consideradas aptas a concorrer. 
Entre os candidatos a vereadores 
em Torres, há 8 nomes que fo-
ram considerados inaptos (última 

atualização junto ao TSE na tarde 
de quinta, 03).

Classificação das candidaturas

São classificadas como concor-
rendo as candidaturas na seguin-
te situação: cassado com recurso, 
deferido, deferido com recurso, 
indeferido com recurso, pedi-
do não conhecido com recurso 

ou aguardando ou pendente de 
julgamento. São classificadas 
como inaptas as candidaturas 
na seguinte situação: cancelado, 
cassado, indeferido, falecido, não 
conhecimento do pedido ou re-
núncia.

Os candidatos abaixo apare-
cem na ordem em que foram 
divulgados pelo TSE – com seus 
respectivos nomes de urna. 

Eleições 2024 em Torres: veja os candidatos a prefeito e a vereador
ELEIÇÕES

Eleições 2024 em Dom Pedro de Alcântara (RS): veja os 
candidatos a prefeito e a vereador

Dom Pedro de Alcântara tem 
2 candidatos a prefeito e 23 a ve-
reador registrados para disputar a 
eleição de 2024, segundo dados do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

As candidaturas para prefeito 
dos 2 candidatos foram conside-
radas aptas a concorrer. Entre os 
candidatos a vereadores em Dom 
Pedro de Alcântara, há 2 nomes 
que foram considerados inaptos 
(última atualização junto ao TSE na 
tarde de quinta, 03).

Os candidatos abaixo aparecem 
na ordem em que foram divulgados 
pelo TSE – com seus respectivos 
nomes de urna. 
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Arroio do Sal tem 4 candi-
datos a prefeito e 66 a verea-
dor registrados para disputar 
a eleição de 2024, segundo 

dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

As candidaturas para pre-
feito dos 4 candidatos foram 

consideradas aptas para con-
correr. Entre os candidatos a 
vereadores em Arroio do Sal, 
há 4 nomes que foram consi-

derados inaptos (última atua-
lização junto ao TSE na manhã 
de quinta, 03).

Os candidatos abaixo apa-

recem na ordem em que 
foram divulgados pelo TSE – 
com seus respectivos nomes 
de urna. 

Eleições 2024 em Arroio do Sal (RS): veja os candidatos a prefeito e a vereador
ELEIÇÕES

Eleições 2024 em Três Cachoeiras: veja 

os candidatos a prefeito e a vereador
Três Cachoeiras tem 

2 candidatos a prefeito 
e 29 a vereador regis-
trados para disputar a 
eleição de 2024, segun-
do dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

Entre os candidatos a 
prefeito e vereadores 
em Três Cachoeiras, não 
há nenhum nome que 
foi considerado inapto 
para a eleição municipal 
de 06 de outubro (última 

atualização junto ao TSE 
na manhã de quinta, 03).

Os candidatos abaixo 
aparecem na ordem em 
que foram divulgados 
pelo TSE – com seus res-
pectivos nomes de urna. 

Uma das orientações da 
Justiça Eleitoral é que, antes 
de sair de casa nos dias do pri-
meiro e do segundo turnos das 
eleições municipais de 2024, 
o eleitor confirme o local de 
votação para evitar desloca-
mentos desnecessários no dia 
do pleito. Veja como consultar 
abaixo.

Como consultar o local 
de votação por zona e
seção eleitoral?
A consulta do local de vota-

ção é simples: pode ser feita no 
site do Tribunal Superior Elei-
toral pelo nome, número do tí-

tulo ou CPF do eleitor. Nos três 
casos, é preciso fornecer a data 
de nascimento e o nome da 
mãe. O eleitor também pode 
fazer a consulta pelo WhatsA-
pp automatizado do TSE, no 
número (61) 9637-1078. Basta 
entrar e marcar a opção 6.

Também é possível obter 
o título por meio do aplicati-
vo e-Título, disponível para os 
aparelhos de celular e tablets 
que utilizam os sistemas ope-
racionais iOS (iPhone) e An-
droid.

Posso votar sem 
título eleitoral? 

As pessoas aptas a votar 
podem se esquecer de levar o 
título de eleitor para se identi-
ficar à mesária ou ao mesário 
no dia da eleição. Contudo, 
ainda que não esteja com o 
documento eleitoral em mão, 
a eleitora ou o eleitor ainda 
pode votar.  

Para isso, basta apresentar, 
na seção eleitoral, um docu-
mento oficial com foto (Cartei-
ra de Identidade, CNH, Passa-
porte, etc) ou o título de eleitor 
digital (por meio do aplicativo 
e-Título, da Justiça Eleitoral), 
desde que nele conste a foto 
da pessoa. 

Onde conferir meu local de votação? 

Posso votar sem título de eleitor em mãos?
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Às vésperas de novas eleições 
municipais, o GT Cultura Torres, 
manifesta suas preocupações 
sobre o insustentável modelo 
de atuação relacionada a arte e 
proteção ao patrimônio e histó-
ria, que colapsou a Cultura Local, 
alertando para a responsabilida-
de histórica dos futuros prefeitos, 
e expondo sua visão sobre como 
atender aos desejos, necessida-
des e direitos dos cidadãos à ci-
dade, reafirmando sua posição 
política de promover o acesso a 
Arte e Cultura sempre.

 A Cultura e a Arte são áreas 
fundamentais para o desen-
volvimento e reconhecimento 
identitário de uma comunidade. 
Na cidade de Torres, com sua 
diversidade e história, tais áre-
as têm ainda mais importância, 
pois traz o legado da tradição ao 
turismo à vocação da cidade à 
vanguarda e a contemporanei-
dade. Assim

nós do Grupo de Trabalho da 
Cultura - GT Cultura Torres res-
saltamos a necessidade de efe-
tiva participação da Secretaria 
Municipal de Cultura e Espor-
te, assim como seus Conselhos 
de Cultura e o de Patrimônio 
[Compcult e Comphac] na vida 
do nosso município e ao lado 
daqueles que fazem e usufruem 
das manifestações, produtos e 
processos de nossa rica e múlti-
pla Cultura.

 A falta de atenção das insti-
tuições citadas no cumprimento 
de suas missões e na implemen-
tação do Plano Municipal de 
Cultura (PMC) são inaceitáveis 
por quem deseja uma gestão 
na qual se estabeleça o diálogo 
democrático entre administra-
ção municipal e a classe artísti-

ca. Relembramos aqui a missão 
definida publicamente no site 
institucional da prefeitura: Art. 
28 – A Secretaria Municipal da 
Cultura e do Esporte.

– SMCE é o órgão encarrega-
do de formular políticas públicas 
voltadas à cultura e ao esporte. 
À Diretoria da Cultura compete:

• fomentar, planejar, executar 
e coordenar as atividades cultu-
rais;

• criar e implementar o Siste-
ma Municipal de Cultura;

• fomentar em parceria com 
a Secretaria de Educação as ati-
vidades culturais no meio edu-
cacional;

• gerir a Casa de Cultura;
• gerir a Biblioteca Pública;
• promover a divulgação das 

atividades culturais e artísticas 
e a preservação das manifesta-
ções de cunho popular e tradi-
cional, bem como as festas que 
assinalem a passagem de datas 
marcantes na História do Muni-
cípio, sempre tendo em vista a 
divulgação e a preservação da 
cultura local;

• estabelecer uma política de 
conservação, reparo e divulga-
ção do Patrimônio Histórico, Ar-
tístico e Cultural do Município.

 É tarefa sua definir e imple-
mentar políticas e ações cul-
turais, assim como restaurar e 
preservar os bens culturais per-
tencentes ao patrimônio históri-
co e cultural torrense.

 Sem a busca permanente 
desse referencial, Torres usu-
fruirá cada dia menos da Arte e 
da Cultura por falta de uma po-
lítica que deve ser responsabili-
dade do município.  Torres pre-
cisa de uma gestão empenhada 
no cumprimento da lei e de sua 

missão de forma a consolidar 
políticas, programas e ações es-
truturadoras na área da Cultura.

 Assim, nós fazedores de Arte 
e Cultura representados pelo GT 
Cultura Torres, solicitamos o seu 
compromisso para que a próxi-
ma gestão municipal, a partir de 
2025, pratique o diálogo com a 
sociedade civil, respeite os es-
paços de representação do povo 
em sua administração, assegure 
a realização de fóruns de discus-
são pública na área da Cultura e 
implemente uma política com 
ênfase nas seguintes demandas:

• Abrir um Centro Cultural 
Permanente, administrado pe-
los Conselhos;

• Reabrir o Museu e Bibliote-
ca;

• Criar um espaço no Museu 
para a memória dos agricultores 
e pescadores;

• Destinar o prédio do antigo 
do Colégio Cenecista para ações 
culturais;

• Desburocratizar o uso de 
espaços públicos, para que todo 
artista local, seja solo

ou coletivo possa se apresen-
tar, ou/e expor, ou/e comerciali-
zar nas praças (que

conste nos termos de adoção 
das praças que a associação res-
ponsável receberá

os artistas), através de reque-
rimento;

• Prever Acessibilidade em 
Todos os Espaços;

• Reativar a Festa da Banana 
e da Papa Terra;

• Reativar a Festa de Reis;
• Reativar e incentivar o Fes-

tival Torres na Cena e o Dança 
Comigo Torres;

• Garantir a funcionalidade e 
aplicação do Fundo Municipal 

de Cultura;
• Garantir o 1% do orçamen-

to anual (na lei orçamentária) 
como sugere o

Ministério da cultura;
• Criação de espaço (Teatro 

Municipal com no mínimo 3OO 
lugares) com salas

anexas para espetáculos, 
eventos, exposições e oficinas 
de artes;

• Garantia de participação 
mínima de 10% dos artistas lo-
cais cadastrados no município, 
em grandes eventos públicos e 
privados, garantindo inclusive 
uma atração local com priorida-
de para abrir shows nacionais, 
nos grandes eventos da cida-
de, com subsídio da Secretaria 
de Cultura, com regras claras e 
predefinidas para a seleção dos 
talentos locais;

• Agilidade e assiduidade 
quanto a LAB II. (PNAB)

• Criação urgente de lei de 
tombamento e proteção ao pa-
trimônio edificado;

• Criar e implantar uma Esco-
la De Artes Municipal em articu-
lação entre as

secretarias de cultura, educa-
ção e saúde;

• Criar o coral municipal;
• Reativação da Feira de Li-

vros com participação de auto-
res locais nos antigos

moldes, aberta ao público. 
Com participação de obras lo-
cais na rede escolar,

como hoje ocorre com auto-
res de fora;

• Revisar as cartas enviadas e 
protocoladas, desse coletivo ao 
poder público

municipal.
• Retorno da proposta para a 

nova Lei do Sistema Municipal 

de Cultura revista e
aprovada pela sociedade civil 

num fórum livre. A mesma foi 
entregue em mãos

durante o fórum e protocola-
da no Executivo.

• Retirar o Projeto de Lei que 
versa sobre a Lei de Proteção do 
Patrimônio Histórico, pois pro-
move o desmonte do COMPHAC 
e inviabiliza propostas da socie-
dade civil para tombamentos e 
registros. Após promover audi-
ência pública para propostas de 
um novo projeto de lei; 

• Indicar à Pasta de Cultura, 
pessoas sensíveis e com conhe-
cimento do universo da Arte e 
Cultura. 

 Estas propostas não invia-
bilizam, inclusive agregam, aos 
grandes eventos que consomem 
parte expressiva dos recursos 
municipais destinados a cultura.  
Desejamos que a gestão muni-
cipal pactue junto à sociedade 
uma política cultural em que se 
trabalhe melhor as parcerias in-
ternas e externas.

 Por sua vez, os políticos con-
tam aqui com as bases para a 
formulação ou aperfeiçoamento 
de seus programas de governo 
integrados à visão de um pla-
nejamento de longo prazo, que 
expresse o compromisso com 
uma agenda cultural e artística, 
transformando e valorizando o 
patrimônio material e imaterial 
da cidade, focando em nossos 
artistas e no seus fazeres cultu-
rais.

 Sem mais por hora, o GT Cul-
tura Torres agradece a adesão a 
essa carta pública.

Torres, 3O de setembro de 
2O24. -  GT Cultura Torres

Objetivo do movimento cultural institucional local é o de demandar inúmeras vontades para que o próximo gestor de Torres 
propicie ao setor artístico-cultural Local

Na noite de segunda-feira, 
dia 30 de setembro, ocorreu 
nas dependências da Poti-
guar Comedoria, em Torres, 
um encontro com candida-
tos à prefeitura no pleito que 
acontece neste domingo (dia 
6/10) junto aos integrantes 
do Grupo de Trabalho para 
Cultura (GT Cultura), even-
to este que também esteve 
aberto à sociedade civil. Na 
ocasião o artista José Milton 
Teixeira leu uma carta aberta 
ao povo torrense e da região, 
como tema que deu à luz ao 

movimento. O documento 
pede providências para o 
meio cultural torrense em ge-
ral, citando as demandas para 
registro formal dos desejos 
deste movimento cultural ci-
vil da cidade. 

Conforme informa o GT Cul-
tura em nota para a imprensa, 
após a apresentação da carta 
os candidatos tiveram um pe-
queno espaço para questio-
nar ou se posicionar sobre o 
tema de forma pública. Ou, 
caso quisessem, compartilhar 
também publicamente pro-

postas organizadas nos pla-
nos de governo sobre o tema 
em geral. Perguntas da socie-
dade também tiveram espaço 
no encontro, estas para serem 
respondidas de forma livre 
pelos candidatos à prefeitura 
ou até mesmo pelos integran-
tes do GT Cultura. 

Os candidatos a prefeito de 
Torres assinaram o protocolo, 
acusando o recebimento ofi-
cial da carta. Abaixo segue a 
carta na íntegra - exatamente 
como foi enviada pelo GT Cul-
tura para a imprensa. 

Grupo Cultural de Torres promove encontro com 
candidatos e emite carta aberta à sociedade

CARTA ABERTA AOS CANDIDATOS À PREFEITURA DE TORRES 2024.

CULTURA 
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A última semana da corrida 
eleitoral em Torres trouxe ino-
vação com comício itinerante e 
importantes reuniões por parte 
da Coligação ‘O Novo Pelo Povo’ 
(DC – PRTB – PSB – UNIÃO) – en-
cabeçada pelo candidato a pre-
feito Matheus Junges (União) e 
seu vice Bombeiro França (PSB). 
Durante a semana, os candidatos 
França realizaram os comícios iti-
nerantes, passando pelos bairros 
Getúlio Vargas, Igra Sul, Igra Nor-
te, Dunas, Arroio, Curtume e Vila 
Nova, recebendo grande apoio 

da população. A dupla realizou 
também caminhadas nos comér-
cios do Centro e na Vila São João.

Reunião e live nas 
redes sociais

Na segunda-feira (30 de se-
tembro), Matheus e Bombeiro 
França participaram da reunião 
proposta pelo GT Cultura, apre-
sentando as propostas para os 
artistas locais, artesãos e as pro-
postas para restauro e preserva-
ção do patrimônio histórico do 

município. 
Ainda na segunda-feira, Ma-

theus e seu companheiro de 
chapa que pleiteiam a prefeitu-
ra realizaram a quarta edição do 
Debate com o Povo, em Live nas 
redes sociais, respondendo às 
perguntas do público torrense. 
"Estamos confiantes da vitória, 
que não é só nossa, é de todo o 
povo. Pela primeira vez, o povo 
tem a possibilidade real de tirar o 
poder das mãos dos grupos que 
sempre administraram a cidade", 
destacou Matheus.

Campanha de Matheus e Bombeiro França “está a 
todo vapor”, afirma coligação

Comícios itinerantes em vários bairros, reuniões e confiança foram destaque da coligação nesta última semana eleitoral 

ELEIÇÕES

Carreata histórica e visitas aos bairros foram destaques 
na campanha de Nasser e Tubarão em Torres

Mobilizações nas ruas e apresentação de propostas do plano de governo vão marcando últimos dias de campanha da coligação

“No último domingo, dia 
29 de setembro, aconteceu a 

maior carreata que Torres já 
presenciou”, com presença de 

dezenas de carros. Assim inicia 
a nota para a imprensa da co-

ligação “Torres para 
Todos” (PP – Rep 
– Pode – PL – PSD – 
PSDB – Cidadania) 
–  pleiteia a adminis-
tração da municipali-
dade através do can-
didato a prefeito 
Nasser Samhan (PP) 
e seu vice Carlos Tu-
barão (PSDB). “Apoia-
dores e candidatos a 
vereadores fizeram 
história e marcaram 
este momento emo-

cionante”, dizem. 
A nota da coligação  também 

afirma que os candidatos, Nas-
ser e Tubarão seguiram suas 
caminhadas e visitas nos bair-
ros, apresentando o plano de 
governo e confirmando o moti-
vo de, conforme dizem “serem 
a escolha certa no próximo do-
mingo, dia 06 de outubro”. 

Visitas em diversos bairros 
e trabalho nas redes sociais

Na última semana, visitas 
também aconteceram no bair-
ro Dunas, Centenário, Guarita, 

Vila São João, Predial, Getúlio 
Vargas e Campo Bonito.

Nas redes sociais, a dupla 
Nasser e Tubarão continua 
trabalhando forte, e por lá 
afirmam que “confirmam e 
esclarecem o melhor para Tor-
res”. E que, dentro do plano de 
governo da coligação, estão 
propostas como “a atenção 
para o desenvolvimento rural, 
o esporte, educação, a saúde 
de Torres, melhorias na ges-
tão pública, assistência social, 
além da ideia de adoção do 
programa “Meu Bairro Bem 
Cuidado”. 

Delci e André Pozzi realizam caminhada na Zona Sul de 
Torres reforçando compromisso com comunidade local

 Reta final da campanha também segue com eventos da coligação programados em outras regiões da cidade

Seguindo a agenda de cam-
panha, os candidatos a prefei-
to e vice de Torres, Delci Dimer 
(MDB)  e André Pozzi (PDT) - da 
Coligação ‘Todos por Torres’ 
(MDB/PDT/Federação Brasil da 
Esperança PT – PcdoB – PV – SD 
- Rede) - realizaram uma cami-
nhada na Zona Sul da cidade. 
O evento foi marcado pela pre-
sença de apoiadores, morado-
res e lideranças comunitárias, 
que acompanharam os candida-
tos em um percurso pelas prin-
cipais ruas da região.

Conforme informa a campa-
nha em nota para a imprensa, 
durante a caminhada morado-
res expressaram preocupações 
com questões como infraestru-

tura, segurança e acesso a servi-
ços públicos na região. E o can-
didato Delci teria afirmado que 
a Zona Sul é uma área de grande 
importância para o desenvolvi-
mento de Torres e garantiu que, 
se eleito, dará atenção especial 
às necessidades dessa localida-
de. "A Zona Sul tem potencial, 
mas precisa de investimentos 
que melhorem a qualidade de 
vida de quem mora aqui. Va-
mos trabalhar juntos para trazer 
mais infraestrutura e oportuni-
dades", afirmou Delci.

Propostas e receptividade

O candidato do MDB tam-
bém aproveitou para apresen-

tar algumas de suas propostas 
de governo, que incluem me-
lhorias nas vias urbanas, am-
pliação de programas sociais e 
a criação de projetos voltados 
para o turismo sustentável, um 
dos principais pilares da sua pla-
taforma. "Torres é uma cidade 
com forte vocação turística, e a 
Zona Sul precisa estar prepara-
da para receber mais visitantes, 
com uma estrutura adequada 
e segura", disse Delci Dimer. 
A caminhada contou com a 
presença de André Pozzi, im-
portante aliado na campanha, 
que ressaltou a importância da 
participação popular no proces-
so eleitoral e a necessidade de 
uma gestão comprometida com 

o desenvolvi-
mento de to-
das as regiões 
da cidade. A 
receptividade 
dos morado-
res da região 
foi destacado 
como um dos 
pontos altos 
do evento, de 
acordo com a 
nota da coli-
gação, “onde 
muitos demonstraram apoio 
ao candidato e sua visão de um 
governo inclusivo e preocupado 
com o bem-estar de toda a po-
pulação”

  A nota encerra afirmando 

que “a campanha de Delci Di-
mer segue com eventos pro-
gramados em outras regiões 
da cidade, reforçando seu com-
promisso de estar próximo da 
população e trabalhar por uma 
gestão eficiente e participativa”.
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Desde a me-
tade deste mês 
de setembro, os 
entusiastas da 
astronomia têm 
a oportunida-
de de observar 
um dos mais 
aguardados co-
metas do ano: 
o C/2023 A3 
(Tsuchinshan–
ATLAS), que está 
se tornando 
cada vez mais 
visível no céu 
noturno. Nes-
tes últimos dias 
de setembro, 
o "Cometa do 
Século", como 
vem sendo cha-
mado este cor-
po celeste, está 
ficando mais 
próximo do Sol, 
o que o torna 
melhor de ser 
observado.

E um dos belos regis-
tros feitos do cometa foi 
capturado aqui em Tor-
res, pelas lentes do astro-
fotógrafo Gabriel Zapa-
rolli. Na madrugada de 
domingo (29 de setembro 
), Zaparolli foi  até a praia 
da Guarita (acompanha-
do do também fotógra-

fo Gustavo Selau) para 
conseguir  uma compo-
sição especial: o nascer 
do cometa A3 junto com 
a parte sul do morro das 
Furnas. Conforme o as-
trofotógrafo torrense, as 
imagens foram captadas 
por uma Sony A7s2 - Sony 
Fe 50mm F/1.8 (Stacking 
feito no Sequator e pro-
cessado no PS / Câmera 

RAW).
Na madrugada do dia 

anterior (sábado, 28), o 
mesmo Gabriel Zaparolli - 
que é referência na região 
quando o assunto é caça 
de tempestades e obser-
vação de fenômenos as-
tronômicos - já havia feito 
belos registros do come-
ta na Praia dos Molhes 
(também em Torres). 

MEIO AMBIENTE

Astrofotógrafo faz belos 
registros do 'Cometa do 

Século' em Torres

Como tentar observar o ‘cometa do século

Segundo destaca re-
portagem do site G1, 
até 07 de outubro, o 
cometa está se aproxi-
mando da Terra, o que 
faz com que ele apareça 
nas primeiras horas da 
manhã, no leste, pouco 
antes do nascer do sol. 
Depois disso, entre 7 e 
12 de outubro, o come-
ta vai ficar muito perto 
do Sol no céu (na visão 
relativa daqui do nosso 
planeta), o que dificulta 
sua visualização, já que 
o brilho solar ofusca sua 
imagem. Após 13 de ou-

tubro, o cometa come-
ça a se afastar do nosso 
planeta, e a posição no 
céu muda. Ele se torna 
visível logo após o pôr 
do sol, no oeste, perto 
do horizonte.

A expectativa é que, 
em torno de 13 de ou-
tubro, seu aparecimento 
traga um brilho tão in-
tenso como o do cometa 
Hale-Bopp (a magnitu-
de do Hale-Bopp tam-
bém foi perto de 3), que 
passou pela Terra em 
1997 e foi um dos mais 
brilhantes da segunda 

metade do século XX. 
Por isso, o apelido de 
"Cometa do Século". De 
acordo com o Observa-
tório Nacional, não é 
possível, porém, garantir 
com exatidão que o Tsu-
chinshan–ATLAS estará 
visível a olho nu, já que o 
brilho de objetos do tipo 
é difícil de prever (talvez 
binóculos ou telescópios 
sejam necessários). Alia-
do a isso, há a possibili-
dade de que o cometa 
possa se desintegrar 
nessa passagem muito 
perto do Sol. 

Imagens da passagem do cometa  C/2023 A3 
(Tsuchinshan–ATLAS) foram captadas neste final de semana 

pelo fotografo torrense Gabriel Zaparolli
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Quatro candidatos participam 
da eleição de Arroio do Sal. Os 
quatro possuem planejamento 

de campanha e plano de gover-
no muito bem elaborados. Al-
guns podem ter flancos abertos 
por prometerem coisas que são 
difíceis de serem buscadas, mas 
isto não isenta o candidato a criar 
desafios, já que utilizando a po-
lítica tradicional sobre sempre 
pouco manobra para investimen-
tos mais robustos, por parte de 

qualquer um. 
Pelo debate que aconteceu na 

rádio Maristela com os 4 nomes 
que se mostraram no pleito, to-
dos eles possuem boas intenções 
e nada foi de graça. Trabalharam, 
mesmo em alguns casos com 
minguados recursos. Mas traba-
lharam. 

A cidade de Arroio do Sal é 

nova. Ela é oriunda de veranis-
mo e continua vivendo principal-
mente de recursos oriundo desta 
atividade. A chegada do Porto 
Meridional no município (que 
deve acontecer) sugere uma ne-
cessária visão mais profissional 
de municipalidade e governança. 
E várias coligações se embaten-
do na eleição, como as que es-

tão se apresentando, em minha 
opinião só melhora a necessária 
visão responsável que o próximo 
gestor terá de ter, para preparar 
um município que pode dobrar 
a população e quadriplicar o or-
çamento público pelas projeções 
preliminarmente feitas. 

Parabéns. E que ganhe o me-
lhor. 

ARROIO DO SAL MOSTROU DEBATE PLURAL

A utilização de espaços públicos 
com bandeiras está exagerada em 
Torres, na minha visão. Sugiro que 
seja proibida esta atividade nas 
próximas eleições. Até porque tem 
gente que está brigando (literal-
mente – a socos) por espaços para 

colocação de seu material.

Não acho nada inteligente a lei 
não deixar que as prefeituras man-
tenham seus portais e suas notí-
cias abertas em tempos de pleito 
como agora. Trata-se de uma es-
pécie de censura, e censura nunca 
é boa.

Não liberar que as tribunas da 
Câmara sejam utilizadas mais forte-
mente por candidatos que querem 

a reeleição também acho um retro-
cesso à democracia. Parlamento é 
para “parlar”. E eleição é lugar de 
parlar buscando votos...

Existem leis que dão direito de 
resposta.  Então, que sejam cum-
pridas e que as sessões da câmara 
tenham em seus espaços direito 
de resposta, caso algum vereador 
que busca a reeleição ataque um 
oponente. Olho na censura.  

Se alguém 
acha que a ven-
da de votos 
pode acabar, 
tire o cavalinho 
da chuva. Assim 
como tem pes-
soas que não 
vendem sua 
alma por dinhei-
ro nenhum, infe-
lizmente sempre 

existirão os que ‘vendem sua alma’ 
até por um copo de cachaça. Se vão 
cumprir ou não, só tomando mais 
cachaça para tentar adivinhar. Sa-
lute!

Penso que tem alguns nomes 
novos muito bom em todas as co-
ligações partidária. Se estes têm 
um passado voltado para o traba-
lho em prol da prosperidade do 
ambiente coletivo, seus pares aca-
bam multiplicando entre a socie-
dade suas qualidades, o que acaba 
os elegendo. Basta ver que em to-
das as eleições aparece gente sem 
fama pretérita eleita nas casas le-
gislativas. O que é bom. 

Guarde bem o voto que você, aí 
da poltrona, fez... E cobra nos pró-
ximos quatro anos, ou de quem foi 
eleito, ou dando mais uma vez uma 
chance para os que não foram elei-
tos. Bom voto. 

CURTAS

OPINIÃO

Nenhuma pesquisa foi publicada nesta 
eleição, nem em Torres nem em Arroio do 
Sal, onde embates mais acirrados se mos-
traram no início. Pessoas em geral acham 
que publicação de pesquisas influenciam 
o eleitor. Sim. Influenciam os que estão 
indecisos..., mas influenciam para a deci-
são... E a decisão dos que estão indecisos 
entre fazer o voto puro ou o voto útil. O 
voto puro é aquele em que o eleitor opta 

por quem mais acredita como seu repre-
sentante naquela função, como o de pre-
feito ou vereador.  Já o voto útil é aquele 
que evita que um determinado candidato 
se eleja. Ou seja, vota para deixar a ques-
tão mais “parecida” com a que prefere, 
colocando sua escolha numa espécie de 
lado polarizado. 

Geralmente o eleitor que não está 
satisfeito com a administração de sua ci-

dade vota em um lado que efetivamente 
mude o que está acontecendo. Vota no 
segundo das pesquisas para tentar que 
este seja o 1º, caso o 1º seja a continui-
dade

O eleitor que, ao contrário, quer man-
ter a cidade como está e receia que a 
oposição consiga derrubar o rumo do 
município, também vota no que está 
mais próximo da vitória, mesmo que este 

não seja o que ele escolheria. Vota na si-
tuação, seja lá o que for. Voto útil.

 Outro tipo de voto útil é ir contra um 
candidato que ele nunca votaria (rejei-
ção) e que, se não tiver o apoio do elei-
tor, seu oponente mais próximo, não o 
desclassifica.  Também vota no segundo 
para confirmar sua rejeição. 

Voto útil é votar no lado com mais 
chance, entre dois lados, mesmo tendo 

três ou quatro participantes.
Mas sem pesquisas, não se sabe quem 

está na frente. O chamado voto útil, en-
tão, pode ser um tiro no pé caso a espe-
culação das fofocas da cidade seja falsa, 
seja plantada. Então, muita gente que 
vota útil deixa esta opção, e vota “puro”: 
vota no quadrado que mais o representa, 
mesmo sendo este quadrado o voto anu-
lando ou em branco.... enfim, complexo...

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

SEM PESQUISAS, VOTO ÚTIL SE ENFRAQUECE

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Na hora que estou escrevendo 
esta coluna para que esta saia na 
edição semanal impressa de A FO-
LHA, falta duas horas para o ÚNICO 
debate que saiu na cidade de Torres, 
nesta eleição de 2024. Dois antes 

programados foram cancelados, por 
não haver quórum (dos candidatos). 

Se houver alguma “bomba” co-
locada no embate que acontece na 
Rádio Maristela e é transmitido ao 
vivo para a população, a coluna, 

portanto, não tem capacidade de 
comentar sobre. Mas acho que nada 
muito impactante deve acontecer. 

Por um motivo ou outro, as acusa-
ções pessoais que sempre aparecem 
em pleitos, como uma das armas 

das candidaturas nas batalhas pelos 
votos, não apareceram com força 
em Torres. Não sei se foi porque as 
medições dos partidos já sabem de 
um panorama que dificilmente irá 
mudar no pleito, por exemplo, com 

um dos candidatos com mais de 
50% dos votos pesquisados, ou se 
as acusações não aconteceram por-
que os candidatos são respeitosos e 
não querem utilizar golpes baixos na 
luta. 

RESPEITO OU DESISTÊNCIA? VAI SABER...  

Poderá haver ainda a divulgação 
de uma pesquisa na última hora por 
alguma agremiação ou por alguma 
outra entidade pública ou privada. Tal-
vez feita no último dia MESMO, para 

dar mais emoção ao pleito e deixar os 
“afetados “pelos números com poucas 
manobras e tempo disponíveis para 
tentar mudar o contexto apresentado. 

Pesquisas de boca de urna em al-

guns casos são feitas; existe protoco-
los que permitem isto... mas até onde 
pude ver, não havia nenhuma registra-
da para DIVULGAÇÃO. 

Se houver uma pesquisa divulgada 

na sexta-feira, logo após o debate de 
quinta, em Torres, o eleitor vai ficar 
tonto. E o voto útil pode funcionar. Daí 
as coligações virão com frases de efei-
to acerca de tendenciar a polarização, 

tipo: “para manter a cidade crescendo 
vote XX”; ou “para mudar só serve o 
YY”. Ou “para ter uma pessoa isenta de 
tendencias do passado, vote ZZ”. São 
buscas de voto útil. 

PESQUISA DE ÚLTIMA HORA
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No último domingo (29 de se-
tembro) foi realizada a final do 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de Campo Torres - Segunda 
Divisão 2024. A realização foi da 
Prefeitura Municipal com o apoio 
da Liga de Futebol Torrense.

O jogo da final neste domingo 
ocorreu no Campo Esportivo Ma-
racanã, entre CEI e Santa Cruz. 
O jogo acabou consagrando a 
equipe que foi mais eficiente 
no ataque, com vitória por 3 x 0 
para o time do Santa Cruz, como 
Campeão e o CEI como vice. Am-
bas as equipes se garantiram na 

primeira divisão do Municipal 
de Futebol do ano que vêm, em 
Torres.

Confira a seguir os destaques 
do campeonato:

Artilheiros: Samir Alves (Santa 
Cruz) e Ariel da Silva (Los Primos)

Defesa menos vazada: Kauã 
dos Santos (Santa Cruz)

Destaque do Campeonato: 
Marcelo Monteiro (CEI)

Destaque da Final: Robson 
Azevedo (Santa Cruz)

Melhor Técnico: João Rodrigo 
(Santa Cruz)

ESPORTES

Santa Cruz é o grande campeão da Segunda 
Divisão do Municipal de Futebol Torres 2024

@redemac.bomagg.torres

(51)998.656.130

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO

 (51) 3626-2500

TORRES  ITAPEVA

    Siga o nosso 
Canal de Ofertas

pelo QrCode

    Siga o nosso 
Canal de Ofertas

pelo QrCode

No último domingo, 22 de 
setembro, a equipe do "Guarita 
Câmbio Torres "participou, com 
suas equipes  Sênior e Super Sê-
nior, de um torneio de Câmbio 
em São Leopoldo (no Ginásio 
Municipal Celso Morbach). As 

duas equipes torrenses foram 
consagradas "campeãs" do tor-
neio.

O câmbio é um tipo de vôlei 
adaptado, sendo que é reconhe-
cido por lei como esporte sím-
bolo da pessoa idosa em Torres. 

“Mais uma 
m e d a l h a 
no peito! 
Troféus e 
medalhas 
simbolizam 
a vitória 
de algum 
evento es-
p o r t i v o . 
Mas por 
trás da 
c o n q u i s -
ta de me-

dalhas, temos uma Associação 
forte e unida, completando dez 
anos de existência.  Nossa As-
sociação é, e sempre será uma 
grande família acolhedora. Fazer 
atividades físicas na nossa idade 
é importante para nossa saúde, 
entretanto estarmos juntos em 
fraterna convivência é o que nos 
torna vencedores!”, celebraram 
os atletas do Guarita Câmbio Tor-
res, na rede social Facebook.

10 anos do Guarita 
Câmbio Torres 

 Além disso, no último dia 26 de 
setembro foi realizada uma boni-
ta festa em Torres, para celebrar 
os 10 anos de atividades do Gua-
rita Câmbio Torres. “ Parabéns 

ao Guarita 
Câmbio Tor-
res:  são 10 
anos de mui-
tos treinos, 
jogos, fes-
tas, perdas 
e ganhos. 
Mas com 
certeza o ga-
nho foi bem 
maior que 
superaram 
alguns per-
calços pelo 
c a m i n h o . 
P a r a b é n s 
a diretoria 
que mesmo 
se renovando, continuam com o 
mesmo intuito. Parabéns a cada 

integrante da associação, porque 
é um grupo coeso e forte”, come-
morava Anacília Pedro Mariano.

Guarita Câmbio Torres continua sua trajetória de destaque
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	 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Ver. Rafael da Silveira Elias (PSDB), 
vice-presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), secre-
taria dos vereadores Cláudio da Silva de Freitas (Republica-
nos) e Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), a Câmara 
Municipal de Vereadores realizou sua 30a Sessão Plenária 
Ordinária, do 4o Período Legislativo, da 18ª Legislatura, 
às 16h, do dia 30 de setembro de 2024. Presentes ainda, 
Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Fábio da Rosa (PP), 
Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. Igor dos San-
tos Bereta (MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PDT), Ver. 
Luciano Raupp (PSDB), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Vil-
mar dos Santos Rocha (União Brasil) e Ver. Silvano Gesiel 
Carvalho Borja (Podemos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 413, de 23 de setembro de 2024,do Poder Execu-
tivo, encaminhando solicitação de dilação de prazo em res-
posta ao Pedido de Informações nº 170/2024, do Ver. Jacó 
Miguel Zeferino.
Ofício nº 414, de 23 de setembro de 2024,do Poder Exe-
cutivo, encaminhando solicitação de dilação de prazo em 
resposta ao Pedido de Informações nº 188/2024, do Ver. Igor 
Beretta.
Ofício nº 415, de 23 de setembro de 2024, do Poder Execu-
tivo, encaminhando solicitação de dilação de prazo em res-
posta ao Pedido de Informações nº 189/2024, do Ver. Jacó 
Miguel Zeferino.
Ofício nº 416, de 24 de setembro de 2024, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
183/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino.
Ofício n° 417/2024, de 25 de setembro de 2024, do Poder 
Executivo, encaminhando ata de transmissão do cargo do 
senhor Carlos Alberto Matos de Souza, Prefeito, ao senhor 
Fábio Amoretti, Vice-Prefeito, em virtude de férias regula-
mentares no período de 25 de setembro à 04 de outubro de 
2024.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Emenda Modificativa nº 01/2024, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação, ao Projeto de Lei nº 108/2024, 
que altera o nome da Rua Flores da Cunha, no Bairro Cen-
tro, Torres, que passa a denominar-se Rua Dr. Ivam Roque 
Sá Brocca.

PROJETO – 1ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 112/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho 
Borja, que denomina praça pública localizada no Bairro São 
Francisco, na junção da Rua São Pedro com a Rua Arari-
bóia: Praça “Vó Carolina”.
Projeto de Lei nº 113/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho 
Borja, que denomina via pública no Bairro Belvedere, neste 
município: Travessa Manoel Nunes.

PROJETO – 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 110/2024, do Poder Executivo, que au-
toriza a alienação de bem imóvel do Município de Torres, 
localizado nesta Cidade, através do instituto da investidura, 
e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 111/2024, do Poder Executivo, que institui 
a Rede de Apoio à Escola e define as diretrizes gerais e ob-
jetivos a serem alcançados.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 344/2024, do Ver. Luciano Raupp, que requer o enca-
minhamento de Moção de Congratulação ao senhor Igor de 
Jesus Coelho, pelos relevantes serviços prestados junto a 

Secretaria de Obras no Município de Torres.
Nº 345/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer o 
encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares da Sra. 
Luiza da Silva Chemin, por seu falecimento.
Nº 346/2024, do Ver. Igor Beretta, que requer a inclusão na 
ordem do dia do Projeto de Lei nº 109/2024, que garante a 
participação de atletas Torrenses nos campeonatos de fute-
bol em Torres/RS.

INDICAÇÕES
Nº 352/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica a AEGEA/CORSAN o reparo do calçamento na Rua 
das Rosas, 238, Bairro São Francisco, que ocorreu após re-
paro no sistema de abastecimento de água.
Nº 353/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao Poder 
Executivo que seja analisada a possibilidade de retomar o 
serviço de renovação da Carteira do Idoso, nesta cidade.
Nº 354/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica a 
CEEE Equatorial adequar os postes de energia e a fiação na 
Rua Celeste Macedo com a Rua Verde, substituir os postes 
de madeira, no bairro Predial.
Nº 355/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica a CCR-Via 
Sul que seja efetuada a colocação de placas de sinalização 
bem como redutores de velocidade no KM 08, BR 101.

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO
Nº 190/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à certidão 
de denominação e mapa de localização, da via grifada con-
forme mapa em anexo, situada no Bairro Belvedere.
Nº 191/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à certidão de denominação 
da via pública e mapa de localização, da via conhecida po-
pularmente como “Rua Oliveira” grifada conforme mapas 
em anexo, situada no Bairro Campo Bonito.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 702/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita pro-
vidências ao Executivo para resolver o problema da Boca 
de loba entupida na Rua Celeste Macedo com a Rua Verde, 
água parada sem vazão ao Rio Mampituba
Nº 703/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder 
Executivo colocação de base graduada na Travessa Pedro 
Silveira Simão, no bairro Águas Claras.
Nº 704/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder 
Executivo que seja efetuada a colocação de aterro na Estra-
da do Mar, 1931 (antiga fruteira do Pelé), em frente BC7 
Sports.
Nº 705/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto ao patrolamento 
e ensaibramento de toda a extensão da Rua Antônio Godi-
nho, Bairro São Jorge.
Nº 706/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto ao patrolamento 
e ensaibramento em toda extensão da Rua Santo Antônio, 
Bairro São Jorge.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Igor Beretta: Apresentou à Casa Legislativa o Proje-
to de Lei nº 109/2024, que garante o aproveitamento de no 
mínimo 75% de jogadores do município em campeonatos 
de futebol de Torres. Relatou que os clubes têm contratado 
a maior parte dos atletas de municípios vizinhos, não valori-
zando os locais. Enfatizou que o jogador de Torres deve ter 
o direito de participar de campeonatos municipais. Relatou 
que no campeonato do ano anterior, “de um total de 50 jo-
gadores, 50% eram de fora”. Disse que “o município está 
perdendo quando os times contratam jogadores de fora e não 
do município”.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Pediu ao prefeito que retorne 
com a rodoviária para seu local de origem, porque o uso dela 
no local atual é inviável. Falou que está “implorando” para 
que o Executivo traga de volta a rodoviária para seu local de 
origem para que o comércio local também seja beneficiado. 
Disse que o Chefe do Executivo, por força de lei, pode de-
sapropriar o local por ser de interesse público. Mostrou con-
tentamento por saber que o município adquiriu uma área, 
usada atualmente como abrigo para cães, para destinar ex-
clusivamente ao cuidado desses animais e não simplesmente 
como um depósito. Destacou que na sexta-feira próxima é o 
dia de São Francisco, protetor dos animais.

Ver. Moisés Trisch: Falou que a Comunidade de Pirataba 
não está mais sendo atendida pelo transporte público. Dis-
se que “a prefeitura lava as mãos quanto à fiscalização ou 
prestação do serviço”, salientando que o transporte público 
municipal é uma obrigação do Executivo. Destacou que a 
empresa Torrescar retirou esse itinerário por causa das pés-
simas condições daquelas vias. Sugeriu a isenção da tarifa 
de ônibus ou passe livre para toda a cidade, o que oportuni-
zaria uma maior carga de uso desse transporte, favorecen-
do a baixa dos preços. Solidarizou-se com a Comunidade 
da Pirataba, reiterando que o município é responsável pela 
prestação de transporte público no município.

Ver. Rafael Silveira: Em resposta a um comentário ante-
rior, esclareceu que o estacionamento rotativo não foi im-
plementado até o momento porque o Tribunal de Contas não 
finalizou o estudo sobre ele. Solidarizou-se com os morado-
res da Pirataba, enfatizando que tem recebido comentários 
positivos quanto às vias daquela comunidade. Disse que o 
Executivo tem de ser cobrado, bem como a empresa Torres-
car, e que os vereadores devem fiscalizar a atividade. Reco-
nheceu que o transporte daquela região até o centro da ci-
dade é oneroso. Sugeriu que os vereadores da Casa cobrem 
pelo cumprimento do atual contrato, e que no caso de não 
cumprimento, que a empresa deixe o município. Foi enfáti-
co ao afirmar que “do jeito que está, não pode continuar”.

Ver. Luciano Raupp: Em resposta à proposta do Projeto de 
Lei nº 109/2024, que limita o número de atletas de fora do 
município em campeonatos, disse que entende a proposição, 
mas discorda por entender que o mecanismo prejudicaria a 
atividade. Sugeriu que se aumente o número de atletas por 
time para viabilizar os campeonatos. Falou que “a proposta 
não é de todo má”, mas sugeriu outras formas para regular 
os campeonatos, como a de aumentar o número de atletas 
por equipe.

ORDEM DO DIA
Emenda Modificativa nº 01/2024, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação, ao Projeto de Lei nº 108/2024 que 
altera o nome da Rua Flores da Cunha, no Bairro Centro, 
Torres, que passa a denominar-se Rua Dr. Ivam Roque Sá 
Brocca. APROVADA.
Projeto de Lei nº 103/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, 
que dispõe sobre a preferência de vagas para irmãos no mes-
mo estabelecimento de ensino público no Município de Tor-
res. APROVADO.
Projeto de Lei nº 108/2024, do Ver. Moisés Trisch, que altera 
o nome da Rua Flores da Cunha, no Bairro Centro, Torres, 
que passa a denominar-se Rua Dr. Ivam Roque Sá Brocca. 
APROVADO.
Projeto de Lei nº 109/2024, dos vereadores Igor Beretta e 
Rogério Evaldt Jacob, que garante a participação de atle-
tas Torrenses nos campeonatos de futebol em Torres/RS. 
APROVADO.

CÂMARA DE TORRES
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Carlos Maurel Klein Alves - Diretor da Subseção de 
Torres da OAB/RS: Fez breve homenagem ao senhor 
Ivam Brocca por sua relevância no município, afirmando 
que divergiu muitas vezes com o homenageado, mas so-
mente no campo das ideias. Dentre os casos em que en-
traram em divergência, citou o estacionamento rotativo, 
durante a gestão da prefeita Nilvia. Relatou que um grupo 
significativo de munícipes pediu que abordasse o tema do 
transporte coletivo na Casa Legislativa. Falou sobre vários 
projetos e ações ligados ao transporte coletivo. Dentre eles 
a tarifa zero, aplicada em mais de cem municípios após a 
pandemia. Deu destaque à iniciativa da cidade de Parobé, 
que alcançou êxito pela praticidade e baixo custo de im-

plantação. Quanto à situação atual do transporte coletivo 
de Torres, disse que a Torrescar recebeu incentivo de R$ 
600.000,00 em um passado recente, e que mesmo assim 
tem prestado um serviço cada vez mais precário. Pediu 
que os vereadores da Casa busquem uma solução para o 
problema em prol da população mais simples.

……………...

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camarator-
res.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislati-
vo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

Com informações de 
Alexandre Ribeiro 
(Rádio Tupancy FM)
________________________

Neste domingo (29), a torcida do 
União da Vila viveu uma montanha-rus-
sa de emoções. A equipe entrou em 
campo contra a equipe torrense do Mar 
Azul, precisando não apenas da vitória, 
mas também torcendo pela derrota do 
Xangri-Lá na sua partida para se classi-
ficar na Taça Serramar Banrisul . O con-
fronto, realizado no estádio Dorvalino 
Monteiro da Cunha, em Arroio do Sal, 
foi marcado por intensos lances de am-
bos os lados.

No segundo tempo, o União da Vila 
pressionava em busca do gol que po-

deria garantir a classificação. Aos 40 
minutos, uma confusão entre Samuel e 
Escobar resultou na expulsão dos dois 
jogadores, deixando tanto Mar Azul 
quanto União com 10 em campo.

Nos acréscimos, aos 51 minutos, o 
time de Arroio do Sal quase marcou. 
Darlei cabeceou a bola, que parecia en-
trar, mas Cardoso fez um milagre ao tirá-
-la em cima da linha. Em nova cobrança 
de escanteio, Alex, após desvio de Car-
doso, finalmente estufou as redes: 1 a 0 
para a União da Vila.

No entanto, a alegria foi breve. En-
quanto a equipe comemorava, a notícia 
de que o Xangri-Lá vencia o Central por 
2 a 0 chegou até o estádio, e a desclassi-
ficação do União da Vila na competição 
foi inevitável. A vitória, embora signifi-

cativa, não foi suficiente para seguir vivo 
na competição

 Resultados – 4ª rodada 
Taça Serramar 2024:
União da Vila 1X0 Mar Azul
CCFC 2 X 0 Minuano 
Xangri-Lá 2 x 0 Central 
GAO 0 X 3 Serraria 
União 1 x 0 Mar Azul

 Mar Azul termina em 
2° e já está na semifinal

Com esses resultados, está definida 
a classificação geral da primeira fase na 
Taça Serramar Banrisul 2024: o CCFC (de 
Capão da Canoa) ficou em 1° lugar com 
8 pontos, seguido pelo Mar Azul (de Tor-

res) com 7 pontos. Estas 
equipes já estão classifica-
dos para a semifinal. 

A seguir, em 3° lugar 
ficou o Central (de Caraá) 
com 6 pontos, mesma 
pontuação do Serraria (de 
Santo Antônio da Patrulha) 
4° colocado, perdendo nos 
gols pró. A seguir, o 5° co-
locado foi o Xangri-Lá com 
5 pontos mesma pontuação 
do Minuano (de Capivari do 
Sul), 6° colocado - que entretanto teve 
pior saldo de gols.

O União da Vila terminou com os 
mesmos 5 pontos, mas ficou em 7° pelo 
critério saldo de gols. Já o GAO (de Osó-
rio) com nenhum ponto, ficou na última 

posição.
Central e o Minuano e Serraria  e o 

Xangri-Lá, vão se enfrentar na repes-
cagem. O vencedor de cada partida se 
classifica para a semifinal, para enfren-
tar o CCFC ou Mar Azul que já estão 
classificados.

Mar Azul perde em Arroio do Sal, mas garante 2° 
lugar na fase de grupos da Taça Serramar 2024

Jogando em casa, União da Vila venceu equipe de Torres - mas ainda assim não conseguiu garantir classificação para a próxima fase

Corpo de um homem é encontrado 
na Praia da Cal, em Torres

Foto: Daniel Matos

Na manhã desta quinta-feira (03), um 
corpo foi encontrado na Praia da Cal, em 
Torres. 

A vítima foi identificada como um ho-
mem de 46 anos, que seria morador da 
região de Torres. Quando o corpo do ho-
mem foi retirado do mar pelos bombei-
ros (após a corporação ter sido alertada 
por um surfista), ainda estava com um 
tênis as meias e com calças – o que in-
dica que havia sido uma morte recente. 
Na sequência a BM acionou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), que 
confirmou o óbito. 

 A causa da morte ainda precisa ser esclareci-

da, mas a análise inicial do bombeiro que fez o 
resgate indica que não havia marcas de violência 
no corpo. Investigações seguem com a Polícia Ci-
vil.

Horário de verão é “possibilidade real” e 
pode voltar em novembro, diz ministro

O ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, voltou a dizer que o retorno do horá-
rio de verão é uma “possibilidade real”, mas 
que a decisão ainda não está tomada. Segun-
do ele, o martelo será batido apenas se o ce-
nário de estiagem no Brasil não melhorar e 
deve ser para novembro.

“O horário de verão é uma possibilidade 
real, mas a decisão não está tomada; me reu-
ni com as empresas aéreas, se o quadro não 

melhorar o atual quadro nos próximos dias, 
a possibilidade do horário de verão pode se 
tornar uma realidade muito premente”, dis-
se.

Em coletiva de imprensa realizada nesta 
quarta-feira (2), Silveira destacou que a situ-
ação hídrica é alarmante e exige atenção. O 
ministro também defendeu a utilização do 
saldo da conta bandeira para baratear a con-
ta de luz.

Adolescente desapareceu após 
entrar no mar em Torres

Um adolescente de 14 anos de ida-
de desapareceu após entrar no mar em 
Torres, na tarde de segunda-feira (30). 
O Corpo de Bombeiros Militar (CBM) foi 
acionado por volta das 16h40.

Conforme informações do CBM, as 
buscas pelo jovem iniciaram prontamen-
te após o contato. O menino estava com 
outros 3 amigos na Praia Grande, sendo 
que foram eles que notaram o desapa-
recimento.

Os bombeiros então entraram no mar 
a nado, na expectativa de encontrá-lo. 
Posteriormente, motos aquáticas foram 
empregadas para ampliar as buscas.

O adolescente – identificado como Ja-
nir Lemos Gomes, morador de Sombrio 

(SC) – ainda 
não havia 
sido locali-
zado até a 
tarde des-
ta quinta-
-feira (03), 
conforme a 
última atu-
alização do 
Corpo de 
B o m b e i -
ros sobre o 
caso.
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ARROIO DO SAL

 A campanha dos candidatos a 
prefeito Diego Quadros e vice Le-
onardo – da coligação encabeçada 
pelo MDB  de Arroio do Sal - está 
a todo vapor e com uma agenda 
repleta de eventos marcantes na 
reta final de campanha .  Confor-
me informou a coligação  em nota, 
na terça-feira, 1º de outubro, “Die-
go destacou-se no debate da Rádio 
Maristela, demonstrando preparo 
e conhecimento que o diferen-
ciaram dos demais candidatos”. 
Seguindo a semana, na quinta-
-feira (3 de outubro) um comício 
de encerramento reuniu muitos 
apoiadores na Rondinha, fortale-
cendo o espírito comunitário e a 
visão de futuro compartilhados.  A 
coligação também afirma que “a 

sexta-feira promete ser um dia de 
visibilidade, com um bandeiraço 
programado para as 17h no comitê 
central, um ato simbólico de união 
e força”.

Carreata sábado (05) 
e mensagem 

Para sábado (05) está progra-
mado pela campanha de Diego 
Quadros e Leonardo a realização 
de uma carreata, prevista para 
às 14h com saída a partir da Tor-
res Sul. E no domingo, a coligação 
está preparada para acompanhar 
a decisão que está nas mãos dos 
eleitores para decidir afinal quem 
liderará o destino de Arroio do Sal 
pelos próximos quatro anos. 

“A candidatura de Diego e Le-
onardo se apresenta como uma 
opção familiar e próxima ao povo, 
representando àqueles que se 
encontram diariamente nas ruas, 
filas e comércios locais, ouvindo 
e compartilhando os anseios da 
população”, declara a coligação do 
MDB, na nota para a imprensa.

 A coligação também afirma 
que a campanha tem sido marca-
da por “um compromisso com a 
integridade, rejeitando os ataques 
e manipulações que muitas vezes 
permeiam o cenário político”. 

“Diego e Leonardo representam 
a juventude e a atitude necessária 
para impulsionar Arroio do Sal em 
direção a um novo horizonte de 
realizações. A campanha de Diego 

e Leonardo se apoia na força cole-
tiva e na certeza de que, juntos, é 
possível construir um futuro pro-

missor para todos os habitantes de 
Arroio do Sal”, encerra a nota do 
15 para a imprensa. 

Comícios, debate e  carreata  são destaques da 
campanha de Diego Quadros em Arroio do Sal
A coligação do MDB afirma que “a campanha tem sido marcada por um compromisso com a integridade, rejeitando os ataques e manipulações”

Campanha do candidato Rocha terá carreata no sábado (05)
O candidato a prefeito de Ar-

roio do Sal, João Luiz Rocha (PSD), 
tem trabalhado nas ruas e nas 
redes sociais em busca de votos 
para voltar a ser prefeito do mu-
nicípio. Destacou sua participação 

recente em debate, onde afirma 
que há possibilidade de ampliar o 
orçamento de Arroio do Sal, me-
lhorar o sistema de esgotamento 
sanitário, ampliar investimentos 
em educação, dentre outras pro-

messas de campanha .
E no sábado (05) - dia anterior a 

eleição -, a campanha do candida-
to Rocha prevê uma carreata com 
saída às 14h da  praça do bairro 
Arroio do Seco.

Os últimos dias antes das eleições 
de domingo (06) tem sido movimen-
tados para os apoiadores do candi-
dato do Republicanos de Arroio do 
Sal, Luciano Pinto, e seu vice Valdir 
Cenci. De acordo com assessoria da 
coligação, dia 27 houve grande mobi-
lização no CTG da cidade, onde uma 
carreata com aproximadamente 300 
carros se deslocou até a associação 
da Figueirinha, local que recebeu um 
grande comício. O evento contou 
com Marquinho Lang, presidente da 
FADERS, que declarou seu apoio a 
Luciano Pinto.

 A nota seguia comunicando que 
na segunda-feira, dia 30, Valdir Cen-
ci, candidato a vice, concedeu entre-
vista para a Rádio Maristela, em Tor-

res. Já o comitê central recebeu a visita 
do deputado federal e ex-ministro do 
trabalho, Ronaldo Nogueira, do parti-
do Republicanos. No mesmo recepcio-
naram um dos mentores do porto de 
Arroio do Sal, o engenheiro, ex-prefeito 
de Passo Fundo e ex-deputado federal, 
Fernando Carrion, que afirmou, publi-
camente, que “Luciano Pinto, foi a pri-
meira pessoa interessada na ideia do 
Porto Meridional” (Conforme assesso-
ria da campanha de Luciano Pinto).

Ainda na segunda-feira (30/09), o 
comitê do Republicanos recebeu  visita 
de Celso Bernardi, presidente de honra 
do Progressistas, ressaltando o apoio 
que uniu seu partido ao Republicanos 
em Arroio do Sal.

Na terça, dia 1º/10, houve o deba-

te com os candidatos, promovido pela 
Rádio Maristela FM, de Torres. “Lucia-
no Pinto destacou os projetos de seu 
programa de governo, dando ênfase 
na responsabilidade fiscal, onde o re-
curso público deve ser utilizado da 
melhor forma, para gerar retorno à 
população”.

Na quarta-feira, dia 02/10, o candi-
dato apresentou uma Live, onde trou-
xe assuntos diversos pertinentes ao 
pleito. Na quinta-feira, dia 3/10, houve 
grande mobilização de apoiadores no 
comitê central – onde muitas pessoas 
mostraram-se mobilizadas e engajadas 
na campanha do 10. 

Carreata na sexta (04) e mensagem

Já na Sexta-feira, dia 4/10, está 
prevista a participação de 500 veícu-
los em grande Carreata, que pretende 
cruzar os 27 km do munícipio, de nor-
te a sul.

"Que DEUS abençoe e ilumine o 
eleitor arroiosalense neste domingo, 
para que possa escolher o melhor para 
a cidade, o melhor para todos. Hoje, 
muito mais experiente, e com uma 
grande rede de contatos, sou o mais 
capacitado para colocar nossa cidade 
em outro patamar, não só no estado, 
mas também no país. Aliás, com um 
porto internacional, Arroio do Sal en-
trará no mapa do mundo. Iremos usar 
as medidas compensatórias para me-
lhorar e dar mais qualidade a vida das 
pessoas", conclui Luciano Pinto.]

Luciano Pinto intensifica mobilização na reta final 
do pleito de Arroio do Sal

Na Sexta-feira, dia 4 está prevista a participação de 500 veículos na carreata, que prevê cruzar os 27 km do munícipio
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Com informações 
de Correio do Povo
________________________

A Associação dos Municípios 
da Zona Sul (Azonasul), que reúne 
23 prefeituras da região sul gaú-
cha, manifestou sua preocupação 
e rejeição à recente aprovação 
do projeto de construção do Por-
to Meridional em Arroio do Sal, 
anunciado pelo Governo Federal. 
A entidade, presidida pela prefei-
ta de Pelotas, Paula Mascarenhas, 
argumenta que a iniciativa trará 
graves impactos socioambientais 
e econômicos para o Rio Grande 
do Sul, enquanto o potencial por-
tuário existente em Rio Grande e 
Santa Catarina ainda é subutiliza-
do.

Um dos principais pontos le-
vantados pelos prefeitos da Azo-
nasul questiona a viabilidade eco-
nômica do Porto Meridional em 
Arroio do Sal. Prefeitos da entida-
de, em conjunto com especialis-
tas, alertam que os portos de Rio 

Grande e do Sul de Santa Catarina, 
que já possuem uma infraestrutu-
ra adequada, estão subutilizados. 
“A construção de um novo porto 
poderia apenas redistribuir as car-
gas entre os terminais existentes, 
sem gerar benefícios adicionais 
ao estado”, afirma a comunicação 
da Azonasul.

“O Porto de Rio Grande já tem 
uma infraestrutura robusta e efi-
ciente. Qual é a lógica de criar 
um novo porto quando temos 
uma capacidade ociosa significa-
tiva aqui? Precisamos concentrar 
esforços em modernizar e ma-
ximizar o uso do que já está em 
operação”, argumentou Paula 
Mascarenhas.

Preocupações ambientais 
e custos de investimento 
em infraestrutura 

Além do impacto financeiro, 
a Azonasul destaca o potencial 
dano ambiental com o que cha-
maram “a construção de uma 

barreira impermeável no mar” 
em Arroio do Sal, que faria parte 
do projeto do novo porto. A obra 
poderá causar retenção de sedi-
mentos, aumentar as praias ao sul 
e provocar erosão ao norte. “Nos 
últimos eventos climáticos, os 
problemas decorrentes de asso-
reamentos ficaram evidenciados 
e a gravidade das ocorrências ge-
ram um aumento da insegurança 
em relação ao referido projeto e 
à estratégia da barreira imperme-
ável”.

Outro ponto crucial destacado 
pela entidade é a falta de infraes-
trutura terrestre para o transpor-
te de cargas pesadas até Arroio 
do Sal (que demandaria grande 
quantidade de recursos para ser 
efetivado). Consequentemente, 
os prefeitos criticam um eventu-
al investimento em Arroio do Sal 
como “desvio de recursos” das 
obras estruturantes necessárias 
na região sul, como o término da 
duplicação da BR 116 e demais in-
vestimentos em logísticas, para a 

localidade.
“Antes de pensar em novos 

portos, deveríamos estar falando 
sobre melhorias na infraestrutura 
existente, como a ampliação das 
hidrovias e a otimização dos aces-
sos terrestres aos portos atuais. 
Falta clareza nos custos e benefí-
cios desse projeto”, alertou a pre-
sidente da Azonasul.

Concluindo, a Azonasul rea-
firmou seu compromisso com o 

fortalecimento do Super Porto 
de Rio Grande, que já tem capa-
cidade para atender as demandas 
logísticas do estado. Os prefeitos 
alertam que o Rio Grande do Sul 
vive um momento de retomada e 
defendem que novos investimen-
tos sejam canalizados para infra-
estrutura portuária já existente, 
que possui potencial para crescer 
sem os impactos negativos de se 
começar do zero.

Prefeitos da região sul do RS são contra novo porto em 
Arroio do Sal e manifestam preocupações

REGIÃO

Um crime de arrombamento 
seguido de furto ocorreu na tarde 
desta quarta-feira (dia 02), no inte-
rior de uma residência localizada na 
Rua da Tainha na praia Bella Torres, 

em Passo de Torres.
Uma guarnição da Polícia Militar 

foi acionada por moradores para 
se dirigir ao endereço repassado, 
e conversou com a solicitante que 

relatou que cuida de casas de vera-
neio, e ao chegar na residência do 
fato percebeu que o portão apre-
sentava danos, mas ainda estava 
trancado.

Ao entrar no imóvel constatou 
que a janela da cozinha estava aber-
ta, e percebeu que haviam furtado 
três televisores, três bicicletas, al-
guns pares de sapatos, chapéus, e 

roupas de cama. Diante dos fatos 
foi lavrado um boletim de ocorrên-
cia policial para os procedimentos 
cabíveis. (FONTE – Rádio Araran-
guá)

Casa de veraneio é alvo de arrombamento e furto em Passo de Torres

Além de representar concorrência com porto de Rio Grande (foto), entidades dizem que há outras prioridades que precisam 
de investimentos públicos na Zona Sul do Estado

O Instituto do Meio Ambiente 
do Estado de Santa Catarina (IMA) 
divulgou nos últimos dias o relató-
rio de balneabilidade referente ao 
mês de setembro. De acordo com 
as coletas realizadas nos 238 pontos 
monitorados pelo Instituto no litoral 
catarinense, 186 estão próprios para 
banho, o que representa 78,15%. Em 
Florianópolis, dos 87 pontos anali-
sados, 70 estão adequados para ba-
nho, o que equivale a 80,46%.

Pontos impróprios no Passo de 
Torres (e extremo sul de SC)

Pelo Extremo-sul de SC, são consi-
derados impróprios a Foz do Riacho 
com o Mar em Balneário Gaivota 
(coleta feita dia 23 de setembro); 
em Balneário Arroio do Silva (coleta 
feita em 23/09) são dois pontos im-
próprios: a Foz do Arroio e o ponto 
17 (altura da Av. Florianópolis). Além 
disso, 2 pontos de praia analisados 

em Balneário Rincão (a foz do arroio 
e o ponto 100m norte distante do 
mesmo arroio) estão considerados 
impróprios (neste município, no re-
latório de julho havia 3 pontos im-
próprios).

O Braço Morto do Rio Mampitu-
ba, em Passo de Torres (coleta feita 
em 23/09) segue considerado impró-
prio para banho, como nas diversas 
medições anteriores dos últimos 

meses. Já no ponto Praia do Passo 
de Torres (altura da Rua 21 de Maio) 
a condição foi considerada própria 
(como de costume nos últimos me-
ses). 

O Relatório do mês de setembro, 
com todas as informações da pesqui-
sa em Santa Catarina, pode ser con-
feridas na íntegra neste link - https://
balneabilidade.ima.sc.gov.br/relato-
rio/downloadPDF/2024-08-29

Como de costume, Braço Morto do 
Rio Mampituba segue impróprio para banho

Terminal de Rio Grande é atualmente principal porto 
gaúcho. (Foto: Jô Folha)

Já no ponto Praia do Passo de Torres (altura da Rua 21 de Maio) a condição foi considerada 
própria (como de costume) - no relatório recente do Instituto do Meio Ambiente do Estado 

de Santa Catarina (IMA)

A Corsan instalará, nas próximas sema-
nas, uma nova bomba no sistema de cap-
tação de água bruta de Capão da Canoa. 
O equipamento irá entrar em operação 
no próximo mês e aumentará em até 15% 
o volume de água que será captado no rio 
Cornélios, junto ao distrito de Curumim, 
limite com o município de Terra de Areia. 
O investimento da Companhia é de R$ 600 
mil e vai beneficiar cerca de 12 mil habitan-
tes.

“O bombeamento leva a água até a es-
tação de tratamento de Curumim, respon-
sável por abastecer parte dos municípios de 
Capão da Canoa e Arroio do Sal. Para a ins-
talação da nova bomba, serão necessárias 
adequações hidráulicas. A iniciativa integra 

uma série de ações da Companhia para ga-
rantir maior segurança no fornecimento de 
água para a temporada de verão”, indica a 
comunicação da Corsan Aegea. 

O sistema de abastecimento é uma 
das prioridades do plano de investimentos 
desenhado para o Litoral Norte do Estado 
pelo novo controlador da Corsan, o Grupo 
Aegea. “A previsão é de que mais de R$ 550 
milhões sejam investidos em programas de 
modernização de sistemas e equipamentos 
no tratamento de esgoto, combate à falta 
d'água e redução de perdas, com previsão 
de R$ 84 milhões já para este ano de 2024, 
melhorando a qualidade de vida de mora-
dores e veranistas”, concluí o comunicado 
da companhia. (Fonte: divulgação/Corsan)

Instalado equipamento para aumentar 
em até 15% captação de água de Arroio 

do Sal e Capão da Canoa 



20 A FOLHASexta-Feira, 4 de OUTUbro de 2024 REGIÃO

Em Dom Pedro de Alcântara, grande carreata e mobilização em apoio à candidatura de Xande e Cátia
No último domingo, 29 de setem-

bro, Dom Pedro de Alcântara foi o ce-
nário do que foi – segundo nota para 
a imprensa do MDB local – “a maior 
carreata já registrada na história do 
Município”, promovida pela coliga-
ção Avança Dom Pedro, formada 
pelos partidos MDB e Republicanos. 
Teriam sido  cerca de 245 veículos, 
começando na comunidade de Mor-
ro dos Leffas e seguindo em direção 
ao Centro, onde a população se reu-
niu em apoio à reeleição do prefei-
to Xande Model e sua vice, Cátia. 

O evento não apenas mobilizou os 
cidadãos, mas também evidenciou 
a força do projeto político em anda-
mento.

“Após a carreata, uma concentra-
ção na praça central reuniu centenas 
de apoiadores, que vibraram com 
os discursos proferidos pelos líderes 
da coligação. O clima de entusiasmo 
contagiou a todos, reafirmando o 
compromisso da população com a 
continuidade do governo”, afirmou a 
comunicação da campanha. 

Em seu discurso, o prefeito Xande 

fez um apelo ao povo, convidando-os 
a refletir sobre as transformações 
que o município vivenciou. Ele desta-
cou as melhorias implementadas em 
sua gestão, ressaltando como a cida-
de evoluiu em diversas áreas e con-
vidou todos a se unirem em torno 
do projeto que representa o futuro.  
“O compromisso com o progresso e 
a melhoria da qualidade de vida da 
população segue sendo o foco princi-
pal, enquanto o apoio popular se for-
talece a cada dia que passa”, concluí 
a nota da coligação.

Bela Vista é o grande campeão do Municipal de Futebol de Três Cachoeiras
No último dia 21 de setembro, 

foi disputada a grande fonal do 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de Três Cachoeiras - Taça Ma-
nuel Inácio Bauer (edição 2024).

Após um empate por 0 a 0, o 
time do Rio do Terra - que havia 
vencido o jogo de ida por 1 a 0 
-  foi o campeão da categoria as-
pirantes.

Já pela categoria titular, após 
um empate em 1 x 1 no jogo de 
ida, Bela Vista e Vila Nova fizeram 

mais uma partida muito parelha. 
Após novo empate no tempo 
normal (0 x 0) a disputa foi para 
os pênaltis, onde o Bela Vista sa-
grou-se como grande campeão.

Evento marcou entrega 
de homenagens

No dia 27 de setembro, foi re-
alizado evento no Salão da Betel 
de Três Cachoeiras – pela Rádio 
Megasul FM - para a entrega de 

prêmios de destaque das equipes 
participantes, bem como os atle-
tas escolhidos craques dos jogos 
no Municipal de Três Cachoeiras.  
Pelos titulares foram ao todo 38 
jogos e nos aspirantes 12 jogos. 
A revelação do campeonato de 
Aspirantes, eleito 4x craque do 
jogo, foi o goleiro Kauan (da equi-
pe campeã do Santo Anjo). Pela 
equipe do Bela Vista (campeã 
dos titulares), destaque para Jae-
ger (3x eleito craque do jogo).

Recurso de emenda parlamentar possibilitará 
obra de contenção de cheias no Rio Mampituba
A deputada federal Franciane 

Bayer (Republicanos/RS) esteve 
em Mampituba no último sába-
do (28) para acompanhar uma 
obra financiada por emenda par-
lamentar de meio milhão de reais 
(R$ 500 mil). A parlamentar foi 
até o local onde está acontecendo 
a construção de uma contenção 

de enchentes, que visa proteger 
a população dos impactos das 
cheias do Rio Mampituba.

A cidade, que sofre com mu-
danças no curso do rio Mam-
pituba, está prestes a receber 
uma estrutura de proteção para 
evitar futuros danos às áreas re-
sidenciais e rurais, mesmo com 

as chuvas. Segundo a deputada, 
a construção do mecanismo de 
contenção é uma resposta às pre-
ocupações das famílias que vivem 
em áreas de risco. “É essencial 
que trabalhemos para garantir a 
segurança das pessoas”, afirmou. 
(FONTE – Gabinete Dep. Francia-
ne Bayer)
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A animação gaúcha "Até que a Sbórnia nos Separe" 
na primeira sessão de outubro do Cineclube Torres

No mês que terá a tradi-
cional sessão de comemora-
ção do Dia Internacional da 
Animação, no dia 28, o Cine-
clube Torres apresentará na 
sua programação continuada, 
uma sequência de filmes de 
animação. Serão animações 
para público em geral, ou 
seja não dirigidas ao público 
infantil, brasileiras e interna-

cionais.
Na primeira sessão de ou-

tubro uma produção gaúcha, 
o filme "Até que a Sbórnia 
Nos Separe", uma animação 
de 2013, dirigida por Otto 
Guerra e Ennio Torresan e 
inspirada na celebre comédia 
musical "Tangos & Tragédias", 
criação do saudoso Nico Nico-
laiewsky e do Hique Gomez.

A sessão, com entrada 
franca, integra a programação 
continuada de outubro - reali-
zada nas segundas feiras pelo 
Cineclube Torres, na Sala Au-
diovisual Gilda e Leonardo (na 
UP Idiomas - Rua Cincinato 
Borges 420, Torres, pelo Cine-
clube Torres, associação sem 
fins lucrativos com 13 anos de 
história, em atividade desde 

2011, Ponto de Cultura cer-
tificado pela Lei Cultura Viva 
federal e estadual, Ponto de 
Memória pelo IBRAM, Sala 
de Espetáculos e Equipa-
mento de Animação Turísti-
ca certificada pelo Ministé-
rio do Turismo (Cadastur), 
contando para isso com a 
parceria e o patrocínio da Up 
Idiomas Torres.

Na segunda-feira (dia 7), às 20h, o filme de Otto Guerra abre o ciclo dedicado à animação na Sala Audiovisual Gilda 
e Leonardo (localizada na UP Idiomas).

Sobre o filme

Sbórnia é um pequeno país que 
sempre viveu isolado do resto do 
mundo, cercado por um grande 
muro que não permite o contato 
com os vizinhos.Um dia, no entan-

to, um acidente leva à queda da 
construção, os sbornianos come-
çam a descobrir os costumes mo-
dernos.

Nico Nicolaiewsky e Hique Go-

mez dão à voz aos seus alter ego no 
filme, os músicos Pletskaya e Krau-
nus, e interpretam a trilha musical 
com algumas das composições que 
integravam o espetáculo teatral.

O filme foi premiado no Festival 
de Cinema de Gramado de 2013 
com os prêmios de Melhor Direção 
de Arte e de Melhor Longa-metra-
gem Brasileiro pelo júri popular. O 

Cineclube Torres agradece o autor 
Otto Guerra e a distribuidora Lança 
Filme, que gentilmente permitiram 
esta apresentação especial do fil-
me.

Sobre o Dia Internacional da Animação
No dia 28 de outubro de 

1892, Charles-Émile Reynaud 
realizou a primeira projeção pú-
blica de imagens animadas do 
mundo, exibindo o filme Pauvre 
Pierrot, no Museu Grévin, em 
Paris-França. Inspirada nesse 

fato, em 2002 a ASIFA (Associa-
ção Internacional do Filme de 
Animação) escolheu a data para 
celebrar o Dia Internacional da 
Animação. A partir de então, a 
comemoração é realizada no 
Brasil e em mais de 30 países, 

como EUA, França, Portugal, 
Coreia do Sul, Egito, Austrália, 
Japão, entre outros.

No Brasil, o Dia Internacional 
da Animação (DIA) terá uma 
Mostra de curtas-metragens de 
animação com filmes nacionais 

e internacionais. As exibições 
acontecem em várias cidades 
de norte a sul do Brasil (incluin-
do Torres!), e a exibição princi-
pal é realizada simultaneamen-
te, no dia 28 de Outubro, com 
entrada franca.

Cineclube certificado pelo Cadastur

O Cineclube Torres con-
seguiu, após uma longa jor-
nada em busca deste reco-
nhecimento na qualidade de 

entidade sem fins lucrativos, 
o certificado de Casa de Es-
petáculos e Equipamento de 
Animação Turística pelo Mi-

nistério do Turismo (Cadas-
tur).  “A promoção da cultu-
ra na Sala Audiovisual Gilda 
e Leonardo, de forma gratui-

ta, não só garante seu aces-
so por parte da comunidade 
local mas também contribui 
a qualificar a proposta tu-

rística da cidade de Torres”, 
destaca o idealizador do Ci-
neclube Torres, Tommaso 
Mottironi.
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Diego Quadros – Disse que nada 
se faz sozinho, que as pessoas estão 
se engajando e disse que é a campa-
nha do 15 que está mais crescendo na 
cidade.  Acha que tem condições de 
gerir a prefeitura por sua passagem 
já bastante longa na política e na vida 
profissional. Lamentou algumas acu-
sações feitas por concorrentes que 
não são verídicas. “Vocês não vão 
ver nenhuma vez minha candidatura 
falando mal dos concorrentes” disse. 

Luciano Pinto – Pediu a Deus que 
abençoasse a comunidade de Arroio 

do Sal para a sua escolha e disse que 
quer assumir porque já tem muitos 
projetos amarrados para a execução. 
E que vai buscar mais apoio do Gover-
no do Estado através das instituições 
financeiras, como Badesul, BRDES, 
dentre outros. Lamentou que o go-
verno atual tenha priorizado inves-
timento próximos aos mercados do 
prefeito, o que não irá se repetir no 
seu governo.

Paulo Bilachi - Lembrou que está 
entrando na política agora como sua 
vice, mas que ambos são empresários 

e que estão preparados para gerir 
uma cidade com os paradigmas ob-
jetivos da iniciativa privada, sem des-
perdício e com foco, para ele proble-
mas da administração pública.  

Rocha -  diz que vai construir o Lar 
Solidário, onde o Idoso entra na parte 
da manhã e sai à noite, uma espécie 
de centro de convivência para os da 
terceira Idade. Também disse que 
“não bota ninguém na rua a falar mal 
de ninguém”.  E pediu para os cida-
dãos votarem em sua chapa, para ele 
a melhor. 

ELEIÇÕES

Luciano Pinto iniciou o debate 
perguntando para Paulo Bianchi so-
bre obras e mobilidade urbana que 
constariam em seu plano para a ci-
dade. Disse que notou que as obras 
pararam neste ano de 2024, mas que 
teriam voltado com força nas últimas 
semanas, como “se fosse um mila-
gre”

Bianchi respondeu que seu plano 
é levar muito a sério a questão de 

obras e manutenção. Falou sobre sua 
visão sobre o assunto lamentando as 
dificuldades vistas na cidade em sua 
avaliação. Para ele carros tem dificul-
dade de trafegar em meio a alaga-
mentos, assim como pedestres em 
alguns casos têm que ficar em casa, 
por não conseguirem caminhar nas 
vias cheias de barro após chuvas.

Diego Quadros perguntou para Lu-
ciano sobre o tema Saúde. Se referiu 

aos avanços recentes que a cidade 
tem tido em relação aos cartões SUS, 
que já teriam 22 mil participantes. E 
perguntou para Luciano qual seria o 
seu plano caso fosse eleito. 

 O candidato do Republicanos (Lu-
ciano) respondeu que avalia o seu 
governo (entre 2008 e 2016) o que 
mais teria feito em ações da Saúde 
na cidade.  Mas lamentou que o go-
verno atual tivesse deixado algumas 

coisas que estavam andando à época 
em que saiu, e que  não teriam segui-
do adiante. 

Mas Diego retrucou: disse que em 
sua avaliação, ao contrário, o legado 
deixado por Luciano (para ser tocado 

pelo MDB de Bolão) foi marcado por 
problemas: uma obra de um Posto 
de Saúde sem atender critérios Sa-
nitários, o que (para ele) teria sido a 
causa da interrupção da atividade no 
posto de Saúde citado pelo colega.  

Houve poucos embates diretos. Mas Porto Meridional e Festa do Pescador acabaram sendo temas recorrentes e com posições diferentes

Aconteceu na terça-feira, dia 1º 
de outubro, debate promovido en-
tre os 4 candidatos a prefeito da ci-
dade de Arroio do Sal. O evento foi 
idealizado e transmitido pela Rádio 
Maristela, ancorado pelo comuni-
cador Pe. Leonir Alves. Participa-

ram os candidatos Diego Quadros 
(MDB), João Luis da Rocha (PSD), 
Luciano Pinto (Republicanos) e Pau-
lo Bianchi (PL).

O debate acabou sendo mais 
uma chance das candidaturas apre-
sentarem as propostas (elencadas 

na campanha do dia-a-dia) do que 
um embate de ideias ou troca de 
farpas. É que a   metodologia foi 
bastante aberta, dando liberdade 
para que os participantes escolhes-
sem o que e com quem falar ou de-
frontar.

Debate mostra projeto dos quatro candidatos à prefeitura de Arroio do Sal

Obras e Saúde

Paulo Bianchi perguntou para Rocha 
sobre o tema Educação. Indagou o que 
seria feito em nome de crianças com 
deficiências na cidade, em referencia às 
creches (EMEI’s). 

João Luís da Rocha (que também foi 

prefeito de Arroio do Sal no passado) dis-
se que já está conversando com as mães 
de crianças com necessidades especiais. 
Disse que espera que a obra a ser entre-
gue fique pronta para que seu governo 
consiga abrir as vagas necessárias para 

o setor. E prometeu também dar várias 
refeições aos alunos da cidade durante 
suas estadas nos colégios, além de incluir 
as refeições também para os servidores e 
professores das escolas. 

Bianchi respondeu, por sua vez, dizen-

do que vai mais para o lado de buscar ca-
pacitação continua das professoras para 
tratar destas crianças com necessidades 
especiais. E que também irá investir na 
inclusão dos estabelecimentos com aces-
sibilidade nas entradas e nas dependên-

cias, para que as pessoas com deficiência 
de mobilidade possam entrar e se mo-
vimentar nos locais.  Disse também que 
irá ampliar os horários das creches para 
emparelhar com os horários dos pais que 
precisam levar e buscar as crianças.

Educação

Várias outras perguntas foram feitas de 
lado a lado.  Um dos destaques ficou em 
um embate entre Luciano Pinto e Diego 
Quadros, quando àquele perguntou para 
este sobre o por que das obras terem pa-
rado abruptamente neste ano e, de uma 

hora para outra, terem iniciado, bem du-
rante período atual... Disse que sua im-
pressão junto ao povo seria de que a pró-
pria população também estaria achando 
estranha esta postura. 

Diego respondeu envolvendo uma 

questão forte na política da cidade: a troca 
do PP, que saiu da base aliada do MDB, e 
passou a apoiar a candidatura de Luciano, 
justamente o maior rival de do MDB na 
eleição. Diego debitou a paralização das 
obras ao ex-secretário da pasta de obras, 

que era cargo de confiança do PP na pre-
feitura atual até ser desfeita a coligação 
(pela troca optada pelo PP). E disse que 
bastou trocar o secretário que as obras 
voltaram a ser realizadas como estão. 

Luciano disse que a entrada de dinhei-

ro em seu governo foi grande e maior do 
que a do governo atual. E lamentou que 
a prefeitura tivesse que utilizar as obras 
como argumento, justamente neste perío-
do eleitoral.  Diego não concordou e disse 
que foi o secretário do PP o culpado.

Obras em período eleitoral?

Outro embate um pouco mais agu-
do também ocorreu entre os mesmos 
concorrentes: Luciano e Diego. Diego 
pergunta para Luciano por que não 
houve o Plano de Saneamento em seu 
governo, o que nos levou a cidade a 

ter entraves com a justiça, que prati-
camente interrompeu a licença de no-
vas obras por um tempo em Arroio do 
Sal.  Luciano disse que não foi em sua 
gestão a interrupção das licenças pela 
justiça, foi logo no início desta atual 

gestão. E que a causa foi a de o gover-
no atual simplesmente não cumprir 
sua parte no contrato junto a Corsan.  
Para ele, o governo atual (do MDB de 
Diego) que foi pouco diligente. 

Diego disse que as atas mostram 

que o município, na época de Lucia-
no, não teria participado de reuniões 
mercadas e necessárias para levar 
adiante o contrato sobre o sanea-
mento. Atas que dizem também que 
o governo de Luciano não quis se res-

ponsabilizar e deixou para o governo 
seguinte. 

Mas na tréplica, Luciano discordou 
da narrativa de seu adversário de em-
bate e o assunto acabou ficando em 
aberto. 

Quem foi o culpado pelos embargos das obras?

A eventual instalação do Porto Me-
ridional na cidade também fez parte 
de várias abordagens. Os quatro can-
didatos no debate falaram sobre o 
assunto.

O candidato que mais falou foi o re-
presentante do MDB, Diego Quadros. 
Ele acha que Arroio do Sal sempre 
tratou o Turismo sobre o paradigma 
de veranismo, a situação até então do 
município. Mas que com a entrada do 

Porto, a administração deverá tratar 
o tema com uma visão mais ampla: 
turismo para um local onde há muito 
mais atividade além do movimento de 
veranistas. 

Já Paulo Bianchi perguntou para 
Rocha sobre emprego e renda e os im-
pactos do Porto Meridional. Rocha dis-
se que o porto é uma realidade - que 
pode acontecer um porto ou dois. Mas 
que acha que não dá para ficar espe-

rando o porto para agir. Disse que vai 
imediatamente atuar na infraestrutura 
de esgoto junto a Corsan, independen-
te do Porto estar decidido ou não. 

Já Bianchi foi pontual. Disse que 
abrirá programas de treinamento de 
mão-de-obra para que os cidadãos de 
Arroio do Sal tenham mais perfil para 
poderem ser contratados nas várias 
atividades que envolvem o Porto e sua 
construção, assim como preparar a 

infraestrutura maior (como energia e 
urbanização) para a obra do terminal 
portuário marítimo.

Sobre a festa do Pescador também 
houve debate.  Luciano Pinto lamen-
tou que, quando saiu do parque do 
CTG e foi levada para o centro, a fes-
ta teria perdido a maior marca: de 
ser um evento estadual reconhecido 
e completo.  Mas disse que iria per-
guntar para o povo sobre o local a ser 

realizada a festa, porque na campanha 
notou que a cidade estaria dividida so-
bre isto. 

Rocha disse que a festa tem que ser 
de um mês inteiro. E Diego disse que a 
cidade só será procurada pelo turista 
quando tiver Turismo mesmo - com 
pode se incrementar com o Porto - e 
que, por enquanto, a festa deveria se 
manter no centro e em no máximo em 
uma semana. 

Porto Meridional e planos diferenciados

Considerações finais
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TORRES EM TRANSE
V I S Õ E S  I N T E R N A S  E  E X T E R N A S  D A  C I D A D E  D E  T O R R E S

"NOSSA, EU NÃO
SABIA QUE TINHA
VIDA
INTELIGENTE
NAQUELA
CIDADE!"

 O  G A Ú C H O ,
N A T U R A L  D E
P O R T O
A L E G R E  E
C O N H E C E D O R
D E  T O R R E S ,
T E N T A N D O
E L O G I Á - L A
( O U  T A L V E Z
N Ã O ) ,  D I S S E :  

COMO ENXERGAM(OS) A
CIDADE E OS MORADORES
Neste mês, participei de um programa de uma amiga de longa
data, Fernanda Carlos Borges, na rádio Cultural. O programa se
chama "Torres em Transe", mesmo nome de seu livro publicado
quando ela ainda morava em São Paulo.
Fui convidado para conversar ao vivo na rádio, mas não tinha ideia
do rumo que a conversa tomaria. Não foi uma entrevista, foi um
bate-papo informal que começou com uma pergunta um tanto
inusitada. Após a Fernanda contar uma pequena história, ela fez a
seguinte pergunta:
"Existe vida inteligente em Torres?"
Para compreender a complexidade dessa pergunta, o melhor é
compartilhar a pequena história que dá origem ao seu contexto.
A história aconteceu com a Fernanda em uma festa infantil,
organizada por um colega de trabalho em São Paulo, onde ela
morava e trabalhava como professora em uma faculdade de Artes. 

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3
esquina com José Osório Cabral

 Nessa festa, ela foi
apresentada a outro
convidado, também gaúcho,
pelo anfitrião. Durante a
conversa, o convidado
perguntou de qual cidade do
Rio Grande do Sul ela era.
Fernanda respondeu que era
de Torres. O gaúcho, natural
de Porto Alegre e
conhecedor de Torres,
tentando elogiá-la (ou talvez
não), disse: "Nossa, eu não
sabia que tinha vida
inteligente naquela cidade!"
Daí surgiu a pergunta: "Existe
vida inteligente em Torres?"
Por que alguém pensaria
assim? Será que mais
pessoas têm essa mesma
percepção dos torrenses?
E coube a mim, o
entrevistado, a difícil tarefa
de tentar responder a essa
pergunta complexa. Tentei.
Acredito que levantei alguns
novos questionamentos
dentro da própria questão.
Talvez existam diferentes
interpretações sobre o que
significa "vida inteligente".
Então eu fui ver algumas
entrevistas com outros
personagens aqui da cidade
e ver suas respostas. E sem
surpresa nenhuma vi, de
maneira muito clara, que eu
estava certo a respeito da
complexidade da pergunta. 

 Torrenses ou torrenses por
opção, todos responderam a
pergunta a partir de seus
ângulos de visão baseados
nas áreas de atuação e de
interesse, deixando um
grande arsenal de
informações que certamente
responderão ao
questionamento de forma
ampla, e no lapso de tempo
da existência da cidade. 
Como bom torrense, eu digo:
Pois então... quem quiser
saber a minha resposta e as
dos outros entrevistados, eu
os convido a assistir no
YouTube, os vídeos do
programa “Torres em Transe”
da Fernanda Carlos Borges
na página da Cultural FM.

" C h e g u e  m a i s  p e r t o ,  p o i s  d e  p e r t o

p o d e m o s  s e r  n o r m a i s ,  o u  n ã o ! ”
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